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1. I N T R O D U Ç Ã O

Um dos p r i n c i p a i s  f a t o r e s  no d e s e m p e n h o  de uma o r g a n i z a ­

ção é a q u a l i d a d e  de seus p r o d u t o s  e s e r v iç os . Ex is te uma t e n d ê n ­

cia m u n d i a l  no s e n t i d o  de a u m e n t a r  as e x p e c t a t i v a s  do c o n s u m i d o r  

em r e l a ç ã o  â qu al i d a d e .  A c o m p a n h a n d o  essa t e n d ê n c i a ,  ho uv e uma 

c r e s c e n t e  t o m a d a  de c o n s c i ê n c i a  de que m e l h o r i a s  c o n t í n u a s  na qu_a 

li dade, são f r e q u e n t e m e n t e  n e c e s s á r i a s  para a t i n g i r  e a s s e g u r a r  

um bom d e s e m p e n h o  e c o n ô m i c o .

A m a i o r i a  das o r g a n i z a ç õ e s  i n d u s t r i a i s ,  c o m e r c i a i s  ou go_ 

v e r n a m e n t a i s  - p r o d u z e m  p r o d u t o s  ou s e r v i ç o s  d e s t i n a d o s  a a t e n d e r  

as n e c e s s i d a d e s  ou r e q u i s i t o s  de um us uá ri o. Tais r e q u i s i t o s  são 

f r e q u e n t e m e n t e  i n c o r p o r a d o s  em e s p e c i f i c a ç õ e s ;  e n t r e t a n t o ,  especi. 

f i c a ç õ e s  t é c n i c a s  p o de m não ga ra nt ir , em si mesm as , que os r e q u i ­

si to s de um c o n s u m i d o r  s e ja m c o n s i s t e n t e m e n t e  a t e n d i d o s ,  caso e- 

x i s t a m  d e f i c i ê n c i a s  nas e s p e c i f i c a ç õ e s  ou no s i s t e m a  o r g a n i z a c i o ­

nal para  p r o j e t a r  e p r o d u z i r  o pr o d u t o  ou se rv iç o.  C o n s e q u e n  temen_ 

te, isso tem l e va do  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de n o rm as  para  s i s t e m a s  da 

q u a l i d a d e  e d i r e t r i z e s  que c o m p l e m e n t a m  os r e q u i s i t o s  e s p e c í f i c o s  

de p r o d u t o s  ou s e r v i ç o s  a p r e s e n t a d o s  nas e s p e c i f i c a ç õ e s  té cni cas .

A ser ie de No rm as  I N t e r n a c i o n a i s  (ISO 9000 a 9004, i n c l u s i v e )  i n ­

c o r p o r a  uma r a c i o n a l i z a ç ã o  das m u i t a s  e v á ri as  n o r m a s  e p r o p o s t a s  

n a c i o n a i s  neste campo.

0 s i s t e m a  da q u a l i d a d e  de uma o r g a n i z a ç ã o  é i n f l u e n c i a d o  

pe lo s seus ob je t i v o s ,  p r o d u t o  ou s e r v i ç o  e p r á t i c a s  e s p e c í f i c a s  e, 

p o r t a n t o ,  var i a de uma o r g a n i z a ç ã o  para outra.

B a s e a d o  nos p a r â m e t r o s  acima, p r o c u r o u - s e  r e a l i z a r  um es 

tudo v o l t a d o  no l a n ç a m e n t o  no me rc ad o, de uma no va m a r c a  de b i c i ­

cletas, com m o d e l o s  d i f e r e n t e s  dos t r a d i c i o n a i s  já e x i s t e n t e s .

Este novo modelo, d i f e r e n c i a - s e  por p o s s u i r  um "d es ig n" 

m o d e rn o,  com nova s f o rm as  no q u ad ro  rígido, que s u p o r t a  to da s as 

d e m a i s  partes, da bi ci c l e t a .

Por p o s s u i r  nov as formas, estes novo s m o d e l o s  se rã o dir_e 

c i o n a d o  para c o n s u m i d o r e s  da c l as se  m é d i a - a l t a ;  d e s p e r t a n d o  nesses 

c o n s u m i d o r e s  o d e se jo  de p o s s u i r  um p r o d u t o  d i f e r e n c i a d o ,  mod ern o, 

que de cer t a fo rm a lhes p r o p o r c i o n a r ã o  um ce rto  praz er,  além 

de S t a t u s .
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A opção de um p a dr ão  ou outro, deve levar em c o n s i d e r a ­

ção os b e n e f í c i o s  p r o v e n i e n t e s  ou não deste si ste ma,  a n a l i s a d o s  _a 

tr av es  de uma p e r s p e c t i v a  e c o n ô m i c a ,  p r o d u t i v a ,  e s t é t i c a  e m e r c a ­

d o l ó g i c a ,  p r o c u r a n d o  a t in gi r os o b j e t i v o s  p r i n c i p a i s  e n v o l v i d o s  

nest e pr oj eto .

A e n t r a d a  no m e r c a d o  será a ní ve l de p e q u e n a  em pr esa , 

c o m p e t i n d o  pela cr i a ç ã o  de nov o s m o d e lo s,  v i s a n d o  como p e r s p e c t i ­

va f u t u r a  a l c a n ç a r  fa tia s do m e rc ad o,  hoje d o m i n a d o  por ap en as  

duas g r a n d e s  empres as.



2. ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E LEGAIS

2.1 . Home da Empresa

CICLES BIKE CORPORATION

2.2. Endereço

Av.das Nações, s/n2 

Araucária - PR

2.3. ELEMENTOS DE NATUREZA ADMINISTRATIVO - ORGANIZACIONAL

2.3.1. ORGANOGRAMA ADMINISTRATIVO



- 6 -

2.3.2. R e p r e s e n t a ç ã o  S o c i a l  p a r a  fi ns de O p e r a ç õ e s  F i n a n c e i r a s

Para fins de o p e r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  a e m p r e s a  será repre 

s e n t a d a  pelo G e r e n t e  A d m .F i n a n c e i r o  e pelo G e r e n t e  Geral, ou na 

a u s ê n c i a  deste, por q u a l q u e r  dos s ó c i o s - g e r e n t e s  desde que o f i ­

c i a l m e n t e  a u t o r i z a d o  pel o s demais. E n t e n d e - s e  aqui as o p e r a ç õ e s  

f i n a n c e i r a s  tais como: A b e r t u r a s  de C o nt a C o r r e n t e ,  A p l i c a ç õ e s  F_i

n a n c e i r a s ,  E m p r é s t i m o s ,  Hi p o t e c a s ,  Penhor, A s s i n a t u r a s  de C h e q u e s  

A s s i n a t u r a s  de D u p l i c a t a s ,  etc.

2.3.3. C a p a c i d a d e  de D e l i b e r a ç ã o

Nas d e l i b e r a ç õ e s  de a s s u n t o s  e s p e c í f i c o s  da em pr esa , c a ­

da g e r e n t e  será r e s p o n s á v e l  pela  área em que e s t i v e r  at uan do.

Nos a s s u n t o s  r e f e r e n t e s  a e m p r e s a  como um todo, h a v e r á  

n e c e s s i d a d e  da d e c i s ã o  dos só ci os  que r e p r e s e n t a m  a m a i o r i a  a b s o ­

luta do c a p i t a l  da so ci e d a d e .
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3. P R O D U T O

3.1. C O N C E I T U A Ç A O

Bi ci cl et a:  l/eículo leve c o n s t i t u í d o  de duas ro das  arama-

das numa única linha, num q u a d r o  s i m p l e s  de tu bos  de aço. E q u i p a ­

da de guidão, pe dai s l i g a d o s  a a l a v a n c a s  e selim.

0 c i c l i s t a  a s s e n t a - s e  no selim, s e g u r a  os p u n h o s  do gu_i 

dão e faz girar as a l a v a n c a s  com os pés, por meio de pe dais. D e s ­

sa m a n e i r a  i m pr im e m o v i m e n t o s  a uma roda g r a n d e  de nt ada , em cujos 

d e nt es  se e n ga ta  uma c o r r e n t e  es pe ci al . Esta c o r r e n t e  por sua vez 

a r t i c u l a - s e  com out ra  roda d e n t a d a  menor, da roda t r a s ei ra . Tal 

s i s t e m a  p e r m it e que o v e í c u l o  a v an ce  mais f a c i l m e n t e  e com maior 

v e l o c i d a d e  do que se os p e d a i s  se a r t i c u l a s s e m  numa  das ro da s.*

B i ci cl et a:  l/eículo leve, de duas rodas, g e r a l m e n t e  de i-

gual di âme tr o, sendo a de trás m o t r i z  a c i o n a d a  por uma co r r e n t e  

l i g a d a  ao pedal do ve ícu lo.  E c o m p o s t a  de um q u a d r o  rígido, que 

s u p o r t a  todas as pa rt es  da m á qu in a,  a p r e s e n t a ,  na pa rt e f r on ta l , 

uma f o r q ui lh a,  a c i o n a d a  pelo  guidão, que s u s t e n t a  o eixo da doda 

d i a n t e i r a ;  na parte de trás há uma f o r q u i l h a  h o r i z o n t a l  cu jas  e x ­

t r e m i d a d e s  s u s t e n t a m  o eixo tr as ei ro .

I\la parte i n f e r i o r  está  a p e d a l e i r a  e, no â n g u l o  op os to , 

um tubo de a l tu ra  a j u s t á v e l ,  no qual é c o l o c a d o  o selim. **

.*. Enciclopédia Barsa.

.** Grande Enciclopédia Larousse Cultural.

3.2. M A T E R I A I S  U T I L I Z A D O S  NA F A B R I C A Ç A O

A t r a vé s de l e v a n t a m e n t o  dos p o s s í v e i s  m a t e r i a i s  e proce_s 

sos a ser em ut il i z a d o s ,  p r o c u r a m o s  obt er um e m b a s a m e n t o  teórico, 

para a c o r r e t a  u t i l i z a ç ã o  e t r a n s f o r m a ç ã o  d e s t e s  m a t e r i a i s ,  na

p r o d u ç ã o  de uma b i c i c l e t a  de lazer.

T e o r i c a m e n t e  são a b r a n g i d o s  os m a t e r i a i s  m e t á l i c o s ,  os 

p r o c e s s o s  de t r a n s f o r m a ç ã o ,  p r o c e s s o s  de un iã o e os t r a t a m e n t o s  

s u p e r f i c i a i s .

Os m a t e r i a i s  m e t á l i c o s  são t r a t a d o s  de a c o r d o  com o reco 

n h e c i m e n t o  das p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  m e c â n i c a s  dos metais, _a 

p l i c a d o s  sob a forma de tubos.
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Ou t r o s  e l e m e n t o s  c o m p l e m e n t a r e s  , na f a b r i c a ç ã o  da b i c i ­

cleta, são os p e rf is  e ch apas, que por t r a t a r e m - s e  de e l e m e n t o s  

s e c u n d á r i o s  não e x ig em  um e n f o q u e  e s p e c í f i c o .

3.3. M A T E R I A I S  M E T Á L I C O S  U T I L I Z A W E I S

3.3. 1. T u b o s

A e s p e c i f i c a ç ã o  de um tubo deve c o n s i d e r a r  as e x i g ê n c i a s  

m e c â n i c a s  do seu uso, d e s c a r t a n d o  o u t r o s  m a t e r i a i s  que não p o s ­

suam  as c a r a c t e r í s t i c a s  n e c e s s á r i a s .

Gs tubos de a ç o - c a r b o n o  p o s s u e m  ba ix o custo, e x c e l e n t e s  

q u a l i d a d e s  m e c â n i c a s  e f a c i l i d a d e s  de s o ld a e c o n f o r m a ç ã o .  Q u an to  

as c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  do a ç o - c a r b o n o ,  elas são v a r i á v e i s  de 

ac o r d o  com o grau de c a r b o n o  no aço. Para a u t i l i z a ç ã o  em tubos, 

o l i mi te  de c a r b o n o  é de 0,35%, p o s s u i n d o  d e st a fo rm a uma boa sol_ 

d a b i l i d a d e  até 0 , 30 % de c a r b o n o  e, p o d e n d o  ser d o b r a d o s  a frio a- 

té G , 2 5 %  de carbono.

0 t r a b a l h o  m e c â n i c o  dos tubos, tem a t e m p e r a t u r a  como fa 

tor d e t e r m i n a n t e  para uma c o r r e t a  u t i l i z a ç ã o  do m a t e r i a l .  Aci m a

de 4Q0°C, o a ç o - c a r b o n o  é af et ad o,  o c o r r e n d o  d e f o r m a ç õ e s  permaneri

tes e t o r n a n d o - s e  q u e b r a d i ç o .  A b a i x a  t e m p e r a t u r a  p o d e m  o c o r r e r  

f r a t u r a s  r e p e n t i n a s .

A e x p o s i ç ã o  do a ç o - c a r b o n o  na a t m o s f e r a  i n i c i a  um proce_s 

so de c o r r o s ã o  u n i f or me , r e l a c i o n a d o  d i r e t a m e n t e  â u m i d a d e  e p o ­

l u iç ão  do ar. 0 t r a b a l h o  sob t e m p e r a t u r a s  e l e v a d a s  leva a p r o p e n ­

são â f e r r u g e m  sob t e n s ã o  e, n o r m a l m e n t e  os r e s í d u o s  c o r r o í d o s  

não são tó xic os.

Já os a ç o - l i g a  ( " a l l o y - s t e l l " )  p o s s u e m  a d i c i o n a d o s  a sua 

c o m p o s i ç ã o  q u í m i c a  o u t r o s  e l e m e n t o s ,  d i f e r e n c i a d o s  do a ç o - c a r b o n o  

A q u a n t i d a d e  de novos e l e m e n t o s  c l a s s i f i c a  o tipo de aço em ba ix a

liga, m á x i m a  ad iç ão  a 5%, liga i n t e r m e d i á r i a  v a r i a n d o  de 5% a 10%

e aços de alta liga a c i m a  de 10%.

A u t i l i z a ç ã o  de aços e s p e c i a i s  e a d e q u a d a  nos s e g u i n t e s

c a s o s :

a) B a i x a s  t e m p e r a t u r a s  - u t i l i z a ç ã o  a t e m p e r a t u r a s  i n f e ­

ri or es  a -45°C, nas qua i s o a ç o - c a r b o n o  t o r n a - s e  f r á ­

gil.
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b) Al ta s t e m p e r a t u r a s  - u t i l i z a ç ã o  a c i m a  dos l i m i t e s  de 

t e m p e r a t u r a  do a ç o - c a r b o n o  ou, a b a i x o  d e st es  qu an do  

r e q u e r - s e  gr an de  r e s i s t ê n c i a  m e c â n i c a  e c o r r o s i v a .

c) Alta c o r r o s ã o  - n o r m a l m e n t e  o a ç o - l i g a  p o s s u i  uma 

m a io r r e s i s t ê n c i a  a c o r r o s ã o  q u a n d o  c o m p a r a d o  ao aço- 

ca rb on o, no en ta nt o, n u m e r o s o s  f l u í d o s  a l t e r a m  esta 

s i t u a ç ã o .

d) N e c e s s i d a d e  de não c o n t a m i n a ç ã o  - u t i l i z a ç ã o  em produ_ 

tos a l i m e n t a r e s  e f a r m a c ê u t i c o s  que não d e ve m so fr er  

q u a l q u e r  tipo de i n t e r f e r ê n c i a .

e) S e g u r a n ç a  - u t i l i z a ç ã o  do tubo com f l u í d o s  t ó x i c o s , 

e x p l o s i v o s  e i n f l a m á v e i s  que e x i g e m  s e g u r a n ç a  c o n t r a  

v a z a m e n t o s  e ac id e n t e s .

Os tub os de a ç o - l i g a  p o s s u e m  a d i ç ã o  de m o l i b d ê n i o ,  c r om o-  

m o l i b d ê n i o  e níquel. A a d iç ão  de m o l i b d ê n i o  a u m e n t a  a r e s i s t ê n c i a  

à f l u ê n c i a  do aço, as si m como a c o r r o s ã o .  A a d i ç ã o  de c r om o é ut_i 

l i z a d a  em s e r v i ç o s  a altas t e m p e r a t u r a s  com g r a n d e s  e s f o r ç o s  me câ  

nic o s e b a ix a co rr os ão . G n í q u e l  m e l h o r a  s e n s i v e l m e n t e  as c a r a c t  _e 

r í s t i c a s  do aço a ba ix as  t e m p e r a t u r a s .

0 aço i n o x i d á v e l  p o s s u i  dois g r u p o s  p r i n c i p a i s :  os auste_

n í t i c o s ( n ã o  m a g n é t i c o s )  e os f e r r í t i c o s  ( m a g n é t i c o s ) .  P o s s u e m  e x ­

t r a o r d i n á r i a  r e s i s t ê n c i a  à ox i d a ç ã o ,  p o d e n d o  ser u t i l i z a d o s  a tejm 

p e r a t u r a s  ex t r e m a s .  Os a u s t e n í t i c o s  p o s s u e m  fá cil  s o l d a l i d a d e  e 

os f e r r í t i c o s  não p o s s u e m  tal c a r a c t e r í s t i c a .  0 aço i n o x i d á v e l  é 

p r i n c i p a l m e n t e  u t i l i z a d o  em s e r v i ç o s  com t e m p e r a t u r a s  e l e v a d a s  ou 

r e d u z i d a s ,  p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ,  f a r m a c ê u t i c a s  e s e r v i ç o s  corros_i 

vos o x i d a n t e s .

A u t i l i z a ç ã o  de tubo s de fe rr o f u n d i d o  ou fo rj ad o, em e_s 

t r u t u r a s  t u b u l a r e s ,  é i n d i c a d a  para t r a b a l h o s  de b a ix a pr es sã o, 

t e m p e r a t u r a  a m b i e n t e  e b a ix os  e s f o r ç o s  m e c â n i c o s .  0 ferr o f o r j a d o  

é d e n o m i n a d o  c o m e r c i a l m e n t e  como fer r o g a l v a n i z a d o  e p o s s u i  resis 

t ê n c i a  â c o r r o s ã o  s u p e r i o r  ao a ç o - c a r b o n o .  Não são i n d i c a d o s  para 

u t i l i z a ç ã o  a b a i x o  de 0°C e, a a d iç ão  de Si (s il íci o)  m e l h o r a  suas 

c a r a c t e r í s t i c a s  m e c â n i c a s .

Os tub os de m e t a i s  n ã o - f e r r o s o s  c o m p r e e n d e m  d i v e r s o s  gru 

pos de e l e m e n t o s  que p o s s u e m  g r an de  u t i l i z a ç ã o  em s e r v i ç o s  c o r r o ­

si vos  .



Os p r i n c i p a i s  g r u p o s  n ã o - f e r r o s o s  são:

a) Cob re  e ligas: c o r r o í d o s  sob c o n t a t o  com a amonia,

p o s s u e m  t e m p e r a t u r a  de t r a b a l h o  en tr e -1 80 °C  e 200° C 

e, alto c o e f i c i e n t e  de t r a n s m i s s ã o  de calor, é ad eq ua  

do para u t i l i z a ç ã o  em r e f r i g e r a ç ã o  e a q u e c i m e n t o .  Uma 

p r e s e n ç a  n e g a t i v a  é a p r e s e n ç a  de r e s í d u o s  tóxico s, i_ 

n i c i a d a  pelo p r o c e s s o  c o r r o s i v o .

b) A l u m í n i o  e ligas: p o s s u e m  boa r e s i s t ê n c i a  e c o r r o s ã o  

e seus r e s í d u o s  não são tó xi co s.  A f a ix a de utilização 

está s i t u a d a  ent re - 2 7 0 ° C  ate 20G°C, sendo o m a t e r i a l  

de m e no r cu st o para b a i x a s  t e m p e r a t u r a s .  P o s s u e m  baixa 

r e s i s t ê n c i a  m e c â n i c a  q u a n d o  puro, o ba ix o peso e alto 

c o e f i c i e n t e  de t r a n s m i s s ã o  de calor.

c) Ch umbo: tub os  de c h u m b o  p o s s u e m  e x c e p c i o n a l  r e s i s t ê n ­

cia ao a t a q u e  da c o r r o s ã o ,  b a ix a r e s i s t ê n c i a  m e c â n i c a  

e e l e v a d o  peso. A t e m p e r a t u r a  l i m i t e  de t r a b a l h o  v a ­

ria de -1 20 0 C a 200°C.

d) N í q u e l  e ligas: a p r e s e n t a  e x c e p c i o n a l  r e s i s t ê n c i a  a 

c o r r o s ã o  e m u i t o  boa r e s i s t ê n c i a  m e c â n i c a .  0 limite 

de t r a b a l h o  de suas li gas  está  s e m p r e  en tre - 2 00 °C  e 

1 00 0°C  .

e) T i t â n i o  e ligas: p o s s u e m  e x t r a o r d i n á r i a  r e s i s t ê n c i a  

m e c â n i c a  e c o r r o s i v a ,  peso e s p e c í f i c o  de cer c a de m e ­

tade do aço e c o n s t a n t e  r e s i s t ê n c i a  a d i f e r e n t e s  t e m ­

p e r a t u r a s  .

0 e s tu do  c o m p a r a t i v o  das a p l i c a ç õ e s  dos m a t e r i a i s  metál_i 

cos é de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  pa ra  a e s c o l h a  do m a t e r i a l  a d e ­

quado. No a s p e c t o  p r o d u t i v o ,  o m a t e r i a l  m e t á l i c o  ideal deve p o s ­

suir uma v i a b i l i d a d e  e c o n ô m i c a  e e s t r u t u r a l .

A t r a v é s  de e s t u d o  e s p e c í f i c o  a n t e r i o r ,  d e t e r m i n o u - s e  a 

u t i l i z a ç ã o  do a ç o - c a r b o n o  a t e n d e n d o  as n e c e s s i d a d e s  de u t i l i z a ç ã o  

das b i c i c l e t a s .  0 p r o c e d i m e n t o  fi nal  a e f e t u a r - s e  e a e s c o l h a  do 

pe rf il  a d e q ua do , tendo como p a r â m e t r o  o p r ó p r i o  "d es ig n"  do q u a ­

dro da b i c i c l e t a .  No tubo de un iã o en tr e o tubo t r a s e i r o  e o cabe_ 

çote, o p t o u - s e  pela u t i l i z a ç ã o  de um tubo tipo ob lo ng o, ta mb ém  

u t i l i z a d o  no gar fo d i a n t e i r o .  No tubo de s u p o r t e  de guidão, gui- 

dão e selim, as e x i g ê n c i a s  p r o d u t i v a s  de d o b r a  a frio, a s s i m  como 

os p a d r õ e s  de c a n o t e s  pa ra  ba ncos, e l i m i n a r a m  a p o s s i b i l i d a d e  de
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u t i l i z a ç ã o  do m e sm o tubo; o p t a n d o - s e  ent ão pelo p e r f i l  redond o.

3.3. 2. M a t e r i a i s  T e r c e i r i z a d o s

C o n s i d e r a m o s  m a t e r i a l  i m e d i a t o  na f a b r i c a ç ã o  de uma b i ­

ci cl et a,  os de ma is  c o m p o n e n t e s  u t i l i z a d o s  na sua m o n t a g e m ,  e não 

se nd o f a b r i c a d o s  pela em pr es a,  serão f o r n e c i d o s ,  tais como: se lim

pedais, jogo de di re çã o, jogo de m o v i m e n t o  cen t ra l,  a c e s s ó r i o s  de 

freios, cai x a de es fe ra s, aros, câ mar as,  pneus, c o r r e n t e s ,  roda 

de nt ad a, etc.

ü c r i t é r i o  e s e l e ç ã o  dos p r o v á v e i s  f o r n e c e d o r e s  deve s e ­

guir as s e g u i n t e s  d e t e r m i n a ç õ e s :

0 f o r n e c e d o r  deve e s t a b e l e c e r  e m a n t e r  p r o c e d i m e n t o s  p a ­

ra a s s e g u r a r  que o p r o d u t o  não c o n f o r m e  aos r e q u i s i t o s  especifi_ 

ca do s seja i m p e d i d o  de ser u t i l i z a d o  ou i n s t a l a d o  i n a d v e r t i d a ­

mente.

G c o n t r o l e  deve p r o v i d e n c i a r  i d e n t i f i c a ç ã o ,  d o c u m e n t a ç ã o  

a v a l i a ç ã o ,  s e g r e g a ç ã o ,  d i s p o s i ç ã o  de p r o d u t o  não c o n f o r m e  e n o t i ­

f i c a ç ã o  as fu n ç õ e s  e n v o l v i d a s .

Cddigo U N I X  2 6 ”
Norte Quadro e Garfo UHIX 26"

Dinensões Quadro 1030 x 550 x 160 nn

Dinensões Garfo 630 x 160 x 60 nn

Material Aço carbono 1020

Solda Processo MIC

Peso Quadro 3.3 Kg

Peso Garfo 1.2 Kg

Peso Enb. 30.6 Kg (6 unid.)

Tratanento Decapagen/FosfatizacSo

Pintura E le tro stá tica  epoxi

Cores Preto /  Branco /  G ra fitt

Uernelho /  Uinho /  Anarelo *  

Adesivos Jogo de adesivos UHIX 26"91

lanpSes P lá st ico s , pretos p/ Diagonal

Enbalagen 6 unid.

Quadro p o l iv a le n te  
nontagen até  
21 narchas OO

C h a ss is  
G aran ti a

Tubo e sp e c ia l 
oblongo /  aço 
carbono 1020

Es tru tu ra  
Í10N0 1L0C 
re s is tê n c  ia  
e desenpenho

C eon etria  70 
co n fo rto  ao 
pedalar

Garfo 1" 1/8 
r e s l s t in c ia  e 
d u ra b i1 idade

Soldado pelo  
processo  tiIC

UIMIXiT
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Codigo tlftDni 2 6 ”

Fone Quadro e Garfo fladri Z6"

Omensões Quadro 1030 x 520 x 160 nn

Dinensôes Garfo 630 x 160 x 63 nn

flaterial fico carbono 1023

Solda Processo Í1IG

Feso Quadro 3.3 Kg

Feso Garfo 1.2 Kg

Peso Enb. 33.6 Kg <6um d.>

Tratanento Decapagen/Tosf atizacSo

Pintura E le tro stá t ic a  epoxi

Cores Freto /  Branco /  G arfitt

Rosa /  Uernelho /  Uinho 

Adesiuos Jogo de adesiuos HAD1I 26"31

lanpões P lá st ico s , pretos p/  Diagonal

Enbalagen 6 unid. MADRI
Quadro p o liu a le n te  
nontagen até  
21 narchas ( * )

C h a s s is
G a ra n tia

Iubo e sp e c ia l 
oblongo /  aco 
carbono 1020

E s t ru tu ra  
ttOHO ILOC 
r e s i s t ê n c ia  
e desenpenho

G eon e tria  70 
co n fo rto  ao 
pedalar

Garfo  1" 1/3 
r e s i s t ê n c ia  e 
d u ra b i1 idade

Soldado pelo 
processo K U
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4. N E R C A D D

Hais de 23 m i l h õ e s  de b i c i c l e t a s  c i r c u l a m  hoje no país, 

s e g u nd o da dos  da A B R A C I C L O  - A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  dos F a b r i c a n ­

tes de N o t o c i c l e t a s , C i c l o m o t o r e s  , Flotonetas e B i c i c l e t a s .

Na área i n d u s t r i a l ,  o cl im e é de c o n f i a n ç a  na e x p a n s ã o  

do me rc ad o. S e g u n d o  Sr. E m a n ue l S i l v e i r a ,  g e r e n t e  de p r o d u t o s  da 

Flonark, i n f o r m a  em e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  à R e v i s t a  " P e q u e n a s  Empr_e 

sas G r a n d e s  N e g ó c i o s "  que a e m p r e s a  está i n v e s t i n d o  1,5 m i l h ã o  de 

d ó l a r e s  no se to r de pro du ç ão .

A p r o d u ç ã o  da Flonark no ano de 1 989 foi de 1.1 0 0 .0 00  b i ­

cic le t as . A fáb.rica, que f u n c i o n a  a t u a l m e n t e  em duas un id ad es , em 

São Paul o e flanaus, m a n t é m  um quadro de 2. 50 0 f u n c i o n á r i o s .

A o u tr a gr an de  f a b r i c a n t e ,  a Caloi, está c a u t e l o s a  em r_e 

lação a p o s s i b i l i d a d e  de e n f r e n t a r  um p e r í o d o  r e c e ss iv o.  S e g u nd o 

o dir et or,  R i c a r d o  Caloi, em e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ã r e v i s t a  aci_ 

ma citada; a p o l í t i c a  é a de m a n t e r  o m e s m o  nív el  de p r o d u ç ã o  do 

ano p a s s a d o  de 1 . 2 0 0 . 0 0 0  u n i d a d e s ,  e n tr e b i c i c l e t a s ,  a p a r e l h o s  de 

g i n á s t i c a  e c i c l o m o t o r e s .  Pa ra  c o m p e n s a r  a r e d u ç ã o  das v e n d a s  i n ­

ternas, a e m p r e s a  p r e t e n d e  a u m e n t a r  as e x p o r t a ç õ e s  para os E s t a ­

dos U n id os  e A m é r i c a  Latina. " N es te  ano p r e t e n d e m o s  a m p l i a r  para 

12% a p r o d u ç ã o  d e s t i n a d a  ao m e r c a d o  e x te rn o,  c o n t r a  8% em 1990" 

diz C a l o i .

4.1 P R I N C I P A I S  R E G I Õ E S  DE P R O D U Ç Ã O  E C O N S U N O

4 .1.1. 0 Uso da B i c i c l e t a  no B r a s i l

Há m u i t a s  década s, a b i c i c l e t a  tem sido u t i l i z a d a  no Bra

sil como i n s t r u m e n t o  de la zer  e, s o b r e t u d o  como meio de t r a n s p o r ­

te, tanto em ár ea s ru ra is  como n u c l e o s  ur ba no s.

Nas c i d a d e s  pe q u e n a s ,  onde a i n d a  não e x is te  s e r v i ç o  de, 

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  ou p r o b l e m a s  de tr áf eg o, a b i c i c l e t a  é, na

gr an de  m a i o r i a  dos casos, o meio de t r a n s p o r t e  p r e d o m i n a n t e .

Nas c i d a d e s  de por t e medio, ela é um dos p r i n c i p a i s  meios 

de t r a n s p o r t e  de t r a b a l h a d o r e s  da i n d u s t r i a  e de e s t u d a n t e s ,  a p e ­

sar da a u s ê n c i a  de e s t í m u l o s  e dos c o n f l i t o s  que já c o m e ç a  a exis 

tir com o t r á f e g o  m o t o r i z a d o .  H e s m o  nas g r a n d e s  cidade s, onda os
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altos v o l u m e s  de t r á f e g o  m o t o r i z a d o  e as l o n g a s  d i s t â n c i a s  co ns ti  

tuem um o b s t á c u l o  para  a p r á t i c a  do c i c l is mo , o uso da b i c i c l e t a ,  

ai nd a é b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o ,  e s p e c i a l m e n t e  na p e r i f e r i a .

4.2. A n a l o g i a  em r e l a ç ã o  aos c o n c o r r e n t e s .

As duas m a i o r e s  f a b r i c a n t e s  de b i c i c l e t a s  no Bras il , ou 

seja, a Calo i e a Mo na rk,  p o s s u e m  suas i n s t a l a ç õ e s  em duas r e ­

giões.

A Ca lo i d u r a n t e  m u i t o s  anos f u n c i o n o u  como uma loja no 

c e n t r o  de São Paulo, d e d i c a d a  â c o m e r c i a l i z a ç ã o  de b i c i c l e t a s  i m ­

p o r t ad as . De pai pa ra  filho, a e m p r e s a  e v o l u i u  até a fa br ica ção  da 

p r i m e i r a  b i c i c l e t a  na c i o n a l ,  em 1955, numa  i n d ú s t r i a  de 8 mil m e ­

tros q u a d r a d o s  no b a i r r o  Br o o k l i n ,  até sua t r a n s f e r ê n c i a  em 1974, 

para a at ual  de 39 mil m e t r o s  q u a d r a d o s  de ár ea  c o n s t r u í d a .  Além 

disso, p o s s u i  uma f á b r i c a  em Mana us,  a Ca lo i Norte, d e d i c a d a  â 

p r o d u ç ã o  do c i c l o m o t o r  M o b y l e t t e  Cal oi 50, com m o to r e t e c n o l o g i a  

e c o m p o n e n t e s  i m p o r t a d o s  da França. Com 8 mil p o n t o s - d e - v e n d a  e s ­

p a l h a d o s  pelo país, os p r i n c i p a i s  m e r c a d o s  das b i c i c l e t a s  Caloi 

são os g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s  e, de mo do  geral, as r e g i õ e s  Sul 

e Su de ste . 0 Nort e e o No rd e s t e ,  e o que a g r o s s o  modo  se cha m a 

de i n t e r i o r  é d o m i n a d o  pe la  Monark.

A o r i g e m  da M o n a r k  é s e m e l h a n t e  â da C a l o i  num as pec to:  

c o m e ç o u  a o p e r a r  em 1948, em São Paulo, como m o n t a d o r a ,  i m p o r t a n ­

do a m a io r par te das peças, até tr an sfo rma r- se na g i g a n t e  de hoje.

A M o n a r k  o p er a a t u a l m e n t e  com uma f á b r i c a  que o c u p a  60 

mil m e t r o s  q u a d r a d o s  de ár ea  c o n s t r u í d a  em São Paulo, e ma is uma 

u n i d a d e  em Ma na us , onde são p r o d u z i d o s  os c i c l o m o t o r e s , as b i c i ­

c l et as  de 10 m a r c h a s  e as e r g o m é t r i c a s .

Para c o m p l e m e n t a r  a f á b r i c a  de São P a u l o  foi i m p l a n t a d a  

mai s uma f á b r i c a  de 50 mil m e t r o s  q u a d r a d o s  de ár ea  em Juiz de Fo_ 

ra (MG)., com c a p a c i d a d e  para p r o d u z i r  1,5 m i l h ã o  de b i c i c l e t a s  

por ano. P o s s u i  ent re 12 e 15 mil p o n t o s - d e - v e n d a  no país, o que 

g a r a n t e  sua p e n e t r a ç ã o  mais i n t e n s a  em c i d a d e s  me no re s.
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4.3. R E G I Õ E S  DE COWSUF1G: C I D A D E S  N O D E L D

J o i n v i l l e  (SC): d e n o m i n a d a  "a c i d a d e  das b i c i c l e t a s "  po_r

que são us ad as  em mai or e s c a l a  pel o s t r a b a l h a d o r e s .  Uas as p e s ­

soas das cl a s s e s  méd i a e alta t a m b é m  as u t i l i z a m ,  como divertime_n 

to e t r a n s p o r t e .  A qua se t o t a l i d a d e  das q u i n h e n t a s  f á b r i c a s  de 

J o i n v i l l e  está d o ta da  de b i c i c l e t á r i o s , onde as b i c i c l e t a s  ficam 

e s t a c i o n a d a s  em "c ab i d e s "  n u m e r a d o s  sob c u i d a d o  de f u n c i o n á r i o s .

Embor a a t r a d i ç ã o  do uso de b i c i c l e t a s  e x i s t a  na cidad e 

há mais de meio século, foi s o m e n t e  a p a r t i r  de 1974, que se come 

çou a p e ns ar  em f a v o r e c e r  o c i c l i s t a .  E sé c i nc o anos ma is  tarde 

fo ra m i n s t a l a d a s  as p r i m e i r a s  c i c l o v i a s .

Ao c o n t r á r i o  de o u t r a s  ci da de s, onde as c i c l o v i a s  foram 

c o n s t r u í d a s  em e s pa ço s não o c u p a d o s ,  J o i n v i l l e  opt o u por se desf_a 

zer de a l gu ns  m e tr os  de suas a v e n i d a s  p r ó x i m a s  ás g r a n d e s  i n d ú s ­

trias. Como J o i n v i l l e  está  i m p l a n t a d a  numa ár ea  que já foi p a n t a ­

nosa, não há subidas, o que e x p l i c a  a p r e f e r ê n c i a  de sua p o p u l a ­

ção por esse tipo de t r a n s p o r t e .

P a q u e t á  (R J ): um a ç ou gu e,  uma f a r m á c i a ,  um s u p e r m e r c a d o ,

dois a r m a r i n h o s  e dez lo ja s de c o n s e r t o  e a l u g u e l  de b i c i c l e t a s .

£ P a q u e t á , i l h a  que a b r i g a  a m a i o r  f r ot a de b i c i c l e t a s  per ca pi ta  

do Bras il.  Ao todo há na ilha 3 mil b i c i c l e t a s  pa ra  uma p o p u l a ç ã o  

fixa de 2.26 4 pes soa s, que se m u l t i p l i c a  por q u a t r o  nas f é ri as  e_s 

c o l a r e s .

A uma hora do Rio de Ja ne ir o,  a e l e v a d a  q u a n t i d a d e  de b_i 

c i c l e t a s  nes ta ilha se e x pl ic a:  s i m p l e s m e n t e  é p r o i b i d o  t r a f e g a r

de a u t o m ó v e l  pelas ruas da ilha. P a s s e i o  p r e f e r i d o  por a m p l a s  f a i_ 

xas dos s u b ú r b i o s  e de par t e da c l a s s e  m é d i a  c a r i oc a,  nos fins de 

s e m a n a  P a q u e t á  é i n v a d i d a  por m u l t i d õ e s  de c i c l i s t a s  que a l ug am  

b i c i c l e t a s  por hora, para seus p a s s e i o s  na ilha. A f r o t a  da ilha 

é f o r m a d a  por uma m i s t u r a  de ma rc as , que vai das a n t i g a s  Herm es 

s u e c a s  até as f a b r i c a d a s  a r t e s a n a l m e n t e  em Pa q u e t á ,  p a s s a n d o  p e ­

las n a c i o n a i s  M o na rk  e Caloi.

A p a r e n t e m e n t e  um p a r a í s o  para os f a b r i c a n t e s ,  dada  a a l ­

ta c o n c e n t r a ç ã o  de b i c i c l e t a s ,  P a q u e t á  na v e r d a d e  é um p é s s i m o  ne 

góc i o para eles. A m é d i a  de vi d a  útil de uma b i c i c l e t a  na ilha, é 

de dez anos, o dobro da m é d i a  n a c i on al .
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Cam p o Bom (RS): foi o p r i m e i r o  m u n i c í p i o  do país a i m ­

p l a n t a r  uma c i c l o v i a  em 1977. A p r e o c u p a ç ã o  da ci da de  com as ci- 

c l o v i a s  i n i c i o u - s e  no fi nal  de 1975, q u an do  se v e r i f i c o u  que 70% 

dos m o r t o s  em a c i d e n t e s  de t r â n s i t o  eram c i c l i s t a s .  0 m o t i v o  era 

o a r r a i g a d o  h a bi do  da p o p u l a ç ã o  de an dar  de b i c i c l e t a s ;  lá, para 

34 mil h a b i t a n t e s ,  hav i a 20 mil b i c i c l e t a s  (1975). Com o e s t í m u l o  

da c i c l o v i a ,  que o f e r e c e  s e g u r a n ç a  aos c i c l i s t a s ,  o n ú me ro  de b i ­

c i c l e t a s  au me nt ou .

0 anel c i c l o v i á r i o  de C a mp o Bom é u t i l i z a d o  p r i n c i p a l m e n  

te pe lo s o p e r á r i o s  do se to r de c o u r o s  e c a l ç ad os , a p r i n c i p a l  at_i 

v i da de  e c o n ô m i c a  da cidade. Nos fins de semana, e n t r e t a n t o ,  é lá, 

que a p o p u l a ç ã o  d e s c an sa : o t r a t a m e n t o  p a i s a g í s t i c o  da c i c l o v i a

t r a n s f o r m o u - a  num dos l u g a r e s  mais  b o n i t o s  de Cam p o Bom.

A p e s a r  da fal t a de e s t í m u l o  e de t r a t a m e n t o  que p e r m i t a m  

uma c i r c u l a ç ã o  segura, m i l h õ e s  de b r a s i l e i r o s  usam h a b i t u a l m e n t e  

a b i c i c l e t a ,  g r aç as  às suas q u a l i d a d e s :  ela e e c o n ô m i c a ,  s a u d á ­

vel e útil. Esse uso t r a d i c i o n a l  em t a n t a s  das n o ss as  c i d a d e s . v e m  

m e r e c e n d o ,  das a u t o r i d a d e s  do G o v e r n o  uma p r e o c u p a ç ã o  e s p e c i a l  a 

fim de m e l h o r a r  as c o n d i ç õ e s  de u t i l i z a ç ã o  da b i c i c l e t a  e, t a m b é m  

de a u m e n t a r  o n ú me ro  de u s u á r i o s .

4.4. P E R F I L  DG C O N S U N I D O R  T Í P I C O

Um c o n s u m i d o r  c o m p r a  uma b i c i c l e t a ,  cuja f i n a l i d a d e  de

uso é v a r i á v e l ,  sendo os m a is  f r e q ü e n t e s :  r e c r e a ç ã o ,  v i a g e n s  ao

e m p r e g o  ou escola.

A t r a v é s  da p e s q u i s a  de cam p o r e a l i z a d a ,  v e r i f i c o u - s e  que

o m a io r n ú m e r o  de c o n s u m i d o r  é do sexo  m a s c u l i n o  com o p e r c e n t u a l

de 4G ,9 3% , e n q u a n t o  que o sexo f e m i n i n o  c o n s o m e  2 9 , 1 1 %  dos m o d e ­

los e x i s t e n t e s  para lazer; os 2 9 , 9 6 %  r e s t a n t e s  são m o d e l o s  da l i ­

nha i n f a n t i l  .

Qu a n t o  a renda, v e r i f i c o u - s e  que o m a io r n ú me ro  de consu 

m i d o r e s  e n c o n t r a - s e  na fa ix a de renda, a c im a de 10 s a l á r i o s  m í n i ­

mos.

Di a n t e  do a c im a ex po st o,  d i r e c i o n a m o s  este t r a b a l h o ,  a -

fim de a t e n d e r  aq ue le  c o n s u m i d o r  que a d q u i r e  uma b i c i c l e t a  para  

seus m o m e n t o s  de lazer.
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4.5. A O F E R T A  E D E M A N D A  DO P R O D U T O

4.5. 1. A O f e r t a  do P r o d u t o

G m e r c a d o  b r a s i l e i r o  de b i c i c l e t a s  é d o m i n a d o  por duas

p r i n c i p a i s  i n d ú s t r i a s :  B i c i c l e t a s  Cal oi S/A e B i c i c l e t a s  M o n a r k

S/fl. A Ca lo i está há 90 anos neste ramo i n d u s t r i a l  e a M o n a r k  há

40 anos, d e t e n d o  95% do mer cad o.

A p r o d u ç ã o  de st es  gr up os  f a br is  e n v o l v e  tanto a i n d u s ­

t r i a l i z a ç ã o  de b i c i c l e t a s  c o m p l e t a s ,  q u a n t o  a p r o d u ç ã o  de peç as e

a c e s s ó r i o s ,  por s u b s i d i á r i a s .  Os v á r i o s  m o d e l o s  de b i c i c l e t a  a-

b r a n g e m  des de o c o n s u m i d o r  i n f a n t i l  até a f a ix a adulto, com m o d e ­

los de b i c i c l e t a s  de corrid a, lazer e tr a b a l h o .

Os a c e s s ó r i o s  p r o d u z i d o s  i n c l u e m  pe da is , c o b r e - c o r r e n t e s  

m a n o p l a s ,  r e f l e t o r e s ,  g u i d õ e s  e outros.

Nas d i v e r s a s  li nha s p r o d u z i d a s  há uma e s t a n d a r t i z a ç ã o  en 

tre os d i v e r s o s  c o m p o n e n t e s ,  u t i l i z a n d o - s e  pe ça s c o mu ns  pa ra  os 

v á r i o s  m o d e l o s  e fai x a de c o n s u m i d o r e s .

Os p r i n c i p a i s  fa t o r e s  de d i f e r e n c i a ç ã o  entre as b i c i c l e ­

tas em p r o d u ç ã o  são a c o m u n i c a ç ã o  v i s u a l  e os a c e s s ó r i o s  e m p r e g a ­

dos. Pa ra  o p ú b l i c o  i n f a n t o - j u v e n i l , a r r o j a d a  g r a f i a  s o m a d a  a c o ­

res q u e n t e s  e c o n t r a s t a n t e s  são as mais  u t i l i z a d a s .  Pa ra  o p ú b l i ­

co adul to,  as cor e s são mais s ó b r i a s  e m u i t a s  vez es  m e t á l i c a s ,  a 

g r a f i a  mais simple s.

4 . 5. 2. M o d e l o s  E x i s t e n t e s  de Lazer

São p r o d u z i d a s  pel as  duas m a i o r e s  i n d ú s t r i a s  n a c i o n a i s  

doze d i f e r e n t e s  m o d e l o s  de b i c i c l e t a s  v o l t a d a s  para o s e g m e n t o  l_a 

zer adulto. M e sm o p o s s u i n d o  d i f e r e n t e  or ig en s,  m u i t a s  de suas ca 

r a c t e r í s i t a s  são s e m e l h a n t e s .

B a s i c a m e n t e  os m o d e l o s  são m o n t a d o s  no me sm o q u a d r o  de 

aço ca rb on o.  Estes p o s s u e m  em geral, o d e s e n h o  c l á s s i c o  de 1885, 

a e x c e ç ã o  da lin ha Caloi Ceei e Poti.

D i f e r e n t e s  p a d r õ e s  e b i t o l a s  de tu bo s são u t i l i z a d o s  na 

c o n s t r u ç ã o  de b i c i c l e t a s ,  p r o c u r a n d o  m i n i m i z a r  o peso fi na l dos 

c o n j u n t o s ,  que é de 17,5 kg, em média. Por o u tr o lado, esta s o l u ­

ção a f e t a  tan to o as p e c t o  p r o d u t i v o  q u a n t o  e s t é t i c o  do co n j u n t o ,  

pela  f a lt a de u n i d a d e  en tre os c o m p o n e n t e s .
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Gut ro  r e c u r s o  u t i l i z a d o  nas b i c i c l e t a s  de lazer são as 

luvas ( n o m e n c l a t u r a  t é c n i c a  n o r m a t i z a d a  s e g u n d o  a NBR 69 52/ 19 81 )

e, ex e r c e r  a fu nç ão  de r e f o r ç o  de un iã o en tr e os tubos.

No a s p e c t o  p r o d u t i v o ,  sua e x e c u ç ã o  é co m p l e x a ,  ex i g i n d o

vá ri as  o p e r a ç õ e s  atá a sua c o n f o r m a ç ã o  final.

A s e g u r a n ç a  é um a s p e c t o  d e s t a c a d o  de a c o r d o  com o m o d e ­

lo a v a l i a d o  u t i l i z a n d o - s e  r e f l e t o r e s ,  p n eu s b i c o l o r e s ,  r e v e s t i m e n  

to e m b o r r a c h a d o  de guidão, a p en as  nos m o d e l o s  mais  caros.

Al gun s destes, como a Cal o i Ceei e a Flonark Brisa, são

p r o d u z i d a s  para o p ú b l i c a  c o n s u m i d o r  f e m i n i n o ,  p o s s u i n d o  cores e

c o m u n i c a ç ã o  v i su al  p r ó p ri as .

4.5. 3. O f e r t a  de B i c i c l e t a s  na R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de C u r i t i b a

Face a i m p o s s i b i l i d a d e  de o b t e n ç ã o  da o f e r t a  de b i c i c l e ­

tas para o m e r c a d o  p r e t e n d i d o ,  o p t o u - s e  por d e s c o b r i r  o p e r c e n ­

tual que c o r r e s p o n d i a  a o f e r t a  da R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de C u r i t i ­

ba d e nt ro  do c o n t e x t o  na c i o n a l .

Q IPPUC - I n s t i t u t o  de P e s q u i s a  e P l a n e j a m e n t o  U r ba no  de 

C u r i ti ba , r e a l i z o u  em 1978, uma p e s q u i s a  onde a o f e r t a  para os a- 

nos de 1975 e 1976 e q ü i v a l i a  a 19 .9 65  e 2 2 . 6 5 8  un id a d e s ,  respecti_ 

vã men te.  A n a l o g a m e n t e  este m o n t a n t e  c o r r e s p o n d i a  em m é di a a 1,81% 

da o f e r t a  n a c i o n a l  para os anos em r e f e r ê n c i a .

D e nt ro  das c a r a c t e r í s t i c a s  c a r t e l i z a d a s  do m e r c a d o  até 

1990, não ho uve  e n t r a d a  de nov os  o f e r t a n t e s  no m e r c a d o  C u r i t i b a n o  

e, a o f e r t a  nes te m e r c a d o  teve o m e sm o c o m p o r t a m e n t o  que o de n í ­

vel nac io n al . Ou me lh or , não ho uve  a l t e r a ç ã o  do p e r c e n t u a l  (1,81%) 

de c o m p a r a ç ã o  rel at i va .

T A B E L A  1 - OF ER TA  DE B I C I C L E T A S  NA R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  DE CURITJ.

BA, NOS ANOS DE 1 9 8 5 -9 0

ANOS
QUANTIDADES
OFERTADAS

NÚMERO DE 
FAMÍLIAS

1985 38.494 332.057
1986 48.304 352.417
1987 42.849 372.777
1988 44.668 393.137
1989 42.597 413.497
1990 40.467 433.857



- 1 9 -

4.5.4. Projeção das Quantidades a Serem Ofertadas nos Próximos
5 anos.
A o f e r t a  de b i c i c l e t a s  para os anos de 1 9 9 1 - 1 9 9 5  foi e s ­

ti m a d a  ten do como base, a p e s q u i s a  e f e t u a d a  pelo IPPUC - I n s t i t u ­

to de P e s q u i s a  e P l a n e j a m e n t o  Ur ba no  de C u r i t i b a  (1978), utiliza_n 

do -s e o m é t o d o  dos m í n i m o s  q u a d r a d o s  e t a m b e m  a vida m é d i a  de uma 

b i c i c l e t a  que é de 5 anos.

De s t a  forma, temos:

T A B E L A  2 - O F E R T A  DE B I C I C L E T A S  NA R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  DE CURITI_ 

BA, PARA OS ANOS DE 1991-95.

ANOS QUANTIDADES

1991 45.352
1992 46.697
1993 48.042
1994 47.886
1995 47.731

4.5.5. Sistema de Comercialização dos Concorrentes
Os g r a n d e s  f a b r i c a n t e s ,  M o n a r k  e Caloi, m a n t é m  e s c r i t ó ­

rios  de r e p r e s e n t a ç õ e s  r e g i o n a i s  e, a t r a v é s  de le s f o r n e c e m  para _a 

t a c a d i s t a s  e v a r e j i s t a s .  Os p r a z o s  de p a g a m e n t o  são d i f e r e n c i a d o s ,  

t a nt o p a ra  o a t a c a d i s t a  como para  o v a r e j i s t a ,  sendo que, para os 

g r a n d e s  c o m p r a d o r e s  estas e m p r e s a s  o f e r e c e m  d e s c o n t o s  s i g n i f i c a t ^  

vos que b a r a t e i a m  o pr eço ao c o n s u m i d o r  final.

C o n s i d e r a n d o  a a b e r t u r a  de i m p o r t a ç ã o ,  p r o m o v i d a  no m e r ­

cado b r a s i l e i r o ,  d e v e - s e  t a m b é m  e n f a t i z a r  a p r e s e n ç a  de m o d e l o s  

i m p o r t a d o s ,  que no d e c o r r e r  do tempo est ã o t o r n a n d o - s e  c o m p e t i t i ­

vos e c o n o m i c a m e n t e  aos m o d e l o s  na c i o n a i s .
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4.5.6. C o n c l u s ã o  do E s t u d o  da O f e r t a

0 m e r c a d o  o f e r t a n t e  r e s u m e - s e  p r a t i c a m e n t e  em duas emprja 

sas, que detém 95% do me r c a d o .  Os o u t r o s  f a b r i c a n t e s  que de té m 5% 

c a r a c t e r i z a m - s e  por ser e m m i c r o e m p r e s a s  e sua p r o d u ç ã o  se dá de 

uma forma quase a r t e s a n a l ,  d i a n t e  da d i f i c u l d a d e  para  o b t e n ç ã o  de 

m a t é r i a - p r i m a  e fo nt es  de f i n a n c i a m e n t o  p a ra  r e a l i z a r  g r a n d e s  i n ­

v e s t i m e n t o s  .

4.5. 7. A D e m a n d a  do P r o d u t o

Na d e t e r m i n a ç ã o  da área de m e r c a d o  a ser a t e n di da , todos 

os es t u d o s  foram d i r e c i o n a d o s  para que a e m p r e s a  s u p r i s s e  parte 

da d e m a n d a  do m e r c a d o  C u r i t i b a n o .

4.5. 8. P e s q u i s a  de flercado

A p e s q u i s a  de m e r c a d o  r e a l i z a d a  teve por o b j e t i v o  o r e ­

gi st ro  e a an á l i s e  de tod o s os f a t o r e s  i n e r e n t e s  aos p r o b l e m a s  r_e 

l a c i o n a d o s  e d e m a n d a  de b i c i c l e t a s  no m e r c a d o  p r é - d e t e r m i n a d o .

Para a d e t e r m i n a ç ã o  da a m o s t r a  foi u t i l i z a d o  o n u me ro  de 

f a m í l i a s  e s t i m a d o  para  1994 s e g u n d o  a T a b e l a  429 " E s t i m a t i v a  do 

N ú me ro  flédio de P e s s o a s  por F a m í l i a  e do N ú m e r o  de fa mí li as , por 

C l a s s e s  de R e n d i m e n t o  M é d i o  M e n s a l  F a m i li ar , no M u n i c í p i o  de Curi_ 

tiba - 1985 - 2010" do IP A R D E S  - F u n d a ç ã o  Ed is on  Vi eira.

0 c á l c u l o  da a m o s t r a  foi fe ito  a t r a v é s  da formul a:

n z N 1 /4
(N-1) E 2 + z ̂ i 1 M

onde :

z = val or  t a b e l a d o  no rm al  

n= t a m a n h o  da p o p u l a ç ã o  

e = erro em r e l a ç ã o  as m é d i a s  

N = t a m a n h o  da a m o s t r a

Assim:

n  ^   1 , 9 6 2 x 4 3 3 . 8 5 6  x 1/ 4__________
4 3 3 . 8 5 5  x 0 , 0 7 2 + 1., 9 6 2 x 1 / 4

n 196
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D e t e r m i n a d a  a a m o s t r a  de 196 f a m í li as , as e n t r e v i s t a s  fo 

ram e f e t u a d a s  a t r a v é s  de l e v a n t a m e n t o  a l e a t ó r i a  no "Gu ia  de E n d e ­

re ços  de Cu r i t i b a " ,  sendo, p a rt e delas r e a l i z a d a s  por t e l e f o n e  e 

pa rt e por v i si ta  d o m i c i l i a r .

4 . 5 . 9 .  T a b u l a ç ã o  dos D a d o s  da P e s q u i s a  de C a m p o

0 r e s u l t a d o  da p e s q u i s a  de ca mpo  ê d e m o n s t r a d o  nas t a b e ­

las a b a i x o :

T A B E L A  3 - R E L A Ç A O  DA P E S Q U I S A ,  RE NDA FA MIL IA R, B I C I C L E T A S ,  M A R ­

CAS E NÚ ME RO  DE P E S S O A S  POR FA MÍ LIA

Q U E S T Õ E S
C L A S S E S  DE RENDA

1 a 5 SM % 5 a 10 SM % Ac i m a  de 10 SM%

P o s s u i  B i c i c l e t a

SIM 63 ,16 69,12 70 , 00
N AO 36 , 84 30 , 88 30 , 00

M a r c a

CALOI 51 ,72 57 , 69 59 ,5 2
M O NA RK 41 ,38 30 ,77 35,71
O U TR AS 6,90 1 1 ,54 4 , 77

nS m e di o pe s s o a s 3,92 4,29 4,2 6

FONTE: P e s q u i s a  de ca mp o r e a l i z a d a  em C u r i t i b a  no ano de 1991.

A t a be la  3 m o s t r a  um p e r f i l  dos c o n s u m i d o r e s  em re l a ç ã o

a renda. N e st a a n á l i s e  p o d e - s e  d e t e r m i n a r  que a m a r c a  C a l o i  è a 

mais v e n d i d a  no m e r c a d o  a n a l i s a d o ,  sendo s e g u i d a  pela Mona rk .

Com r e l a ç ã o  ao item  "ou tr a s" , as m a r c a s  são: Pe uge ot,

B a r t a l i  e C o l n ag hi , sendo as duas úl ti ma s, m o d e l o s  i m p o r t a d o s .

I n q u i r i d o s  se t r o c a r i a m  e/ou a d q u i r i r i a m  uma no va ma rc a 

no m e r c a d o  em d e f e r i m e n t o  das m a r c a s  t r a d i c i o n a i s  e ainda, no c a ­

so de t r oc a ou compra, se o " d e s i g n "  i n t e r f i r i r i a  na es co lh a,  as 

r e s p o s t a s  o b t i d a s  por ní ve l de renda, foram:



T A B E L A  4 - C O N S U M I D O R E S  QUE A D M I T E M  UMA NOVA MA RC A E/OU NOVO 

D E S I G N  POR RENDA FA M I L I A R

RENDA FAMILIAR (SM) POSSUEM BICICLETA % NÃO POSSUEM BICICLETA %

5 12,50 28,57

5 |— 10 37,50 21,43

Acima de 10 50,00 50,00

FONTE: P e s q u i s a  de campe r e a l i z a d a  em C u r i t i b a  no ano de 1991.

Pa ra  d e t e r m i n a r  o p o t e n c i a l  do m e r c a d o  C u r i t i b a n o ,  na

p e s q u i s a  de campo foi i n c l u í d a  uma p e r g u n t a  e s p e c í f i c a  sob re a

q u a n t i d a d e  de b i c i c l e t a s  por d o m i c í l i o .  0 n ú m e r o  m é d i o  r e s u l t a n t e  

foi de 1,21 b i c i c l e t a s  por d o m i c í l i o .

C o n s i d e r a n d o - s e  o c r e s c i m e n t o  do n ú m e r o  de f a m í l i a s  para 

os anos 1 9 9 1 - 1 9 9 5  (Tab ela  429 - IP AR DE S) e, que o n ú m e r o  m é d i o  de 

b i c i c l e t a s  por d o m i c í l i o  se m a n t e n h a ,  te re mo s:

T A B E L A  5 - N Ú M E R O  DE FA M Í L I A S  E S T I M A D O  PARA 1 9 9 1 - 1 9 9 5  E D E M A N D A  

ES T I M A D A  (MÉDIA DE 1,21 B I C I C L E T A S  POR FAMÍLI A)

ANOS N2 FAMÍLIAS1 DEMANDA ESTIMADA
DEMANDA ESTIMADA CCM 

RENDA ACIMA DE 10 S.K. 2

1991 451.721 63.967 14.524
1992 469.584 63.811 14.488
1993 487.449 63.658 14.454
1994 505.312 63.500 14.418
1995 523.176 63.346 — —  ------ ------------ 14.384

1 2FONTE: IPARDES; P e s q u i s a  de cam po r e a l i z a d a  em C u r i t i b a  no ano
de 1991.

A d e m a n d a  e s t i m a d a  foi c a l c u l a d a  com base na p e s q u i s a  de 

m e r c a d o  que d e t e r m i n o u  que 4 5 , 4 1 %  dos p e s q u i s a d o s  d e tê m a re nda  

f a m i l i a r  a c im a de 10 s a l á r i o s  m í n i mo s.  C o n s i d e r a n d o - s e  que é n e s ­

ta f a ix a onde se e n c o n t r a  o m a io r p e r c e n t u a l  de a c e i t a ç ã o  para u- 

ma nova m a r c a / d e s i g n  (50%), foi d e f i n i d a  a d e m a n d a  e s t i m a d a  para  

o m e r c a d o  C u r i t i b a n o  para  o m o d e l o  a ser fa b r i c a d o .



4 . 5. 10 . C o n c l u s ã o  do E s t u d o  da D e m a n d a

A p e s q u i s a  de cam po r e a l i z a d a  pa ra d e t e r m i n a r  a d e m a n d a  

de b i c i c l e t a s ,  p r o p i c i o u  s u b s í d i o s  para  a v a l i a r  o p o t e n c i a l  de 

co n s u m o  do me rc ad o.  A s i n g u l a r i z a ç ã o  do p r o d u t o  foi c o n s i d e r a d a  , 

e com a i n c l u s ã o  no me rc ad o, p r e t e n d e - s e  a p e n a s  m a n t e r  a med i a 

de u n i d a d e s  c o n s u m i d a s ,  por u n i d a d e  fa m i l i a r .

Outr o fator i m p o r t a n t e  so bre  o e s t u d o  de m e r c a d o  é que o 

mes m o foi c o n c l u í d a  em uma ê p oc a em que a e c o n o m i a  n a c i o n a l  está 

es got a da . As e s t i m a t i v a s  para o f u t u r o  não são p r o m i s s o r a s  mas, 

p o de m r e f l e t i r  uma p o s s í v e l  r e a l i d a d e ,  e, so bre  a qual se fez t o ­

do o p l a n e j a m e n t o  e e s t r u t u r a ç ã o  do P r o j et o.

4 . 5 . 1 1 .  M e r c a d o  de I n s u m o s

4. 5 . 1 1 . 1  D e t e r m i n a ç ã o  dos p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s  de i n s u m o s

Estão r e l a c i o n a d o s  a s e g u i r  os p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s  

de i n su mo s u t i l i z a d o s  para a f a b r i c a ç ã o  de b i c i c l e t a s ,  es t a n d o  re 

f e r i d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  nome do f o r n e c e d o r  e en der e ço :

a) M a t é r i a - P r i m a :  TU BO S

Nome: T u b o f e r  R e p r e s e n t a ç õ e s  C o m e r c i a i s  Ltda. 

En der e ço : Rua Dr. C a r v a l h o  Ch ave s,  732 - Pa r o l i n  

C u r i t i b a  - PR.

b) M a t e r i a l  T e r c e i r i z a d o :  Selim, Ro da  De nt ad a,  Pedal, 0o_ 

go de Di re çã o,  M o v i m e n t o s  C e n t r a i s ,  A c e s s ó r i o s  de 

Freio, C a ix a de Esf er as,  Pneus, Aros, Raios, C â m a r a s  

de Ar, C o r r e n t e s ,  etc.

Nome: M B R - P r ó  I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  Ltda.

En de reç o: Rua Vi nt e e Do is de Agosto, 12 - O d . C a n h e m a  

D i a d e m a  - SP 

Nome: E s q u a m e t  - M e t a l ú r g i c a  Ind. e Com. Ltda.

En der e ço : Rua M i g u e l  Ment em,  1409 

São Pa ul o - SP 

Nome: M e t a l ú r g i c a  D i m o s i l  Ltda.

E nd ere ço : Rua I n d e p e n d ê n c i a ,  477 

São Pa ul o - SP 

Nome: I n d ú s t r i a  Le vo ri n S/A

En der e ço : Av. M o n t e i r o  Lobato, 2495 

G u a r u l h o s  - SP



Nome: C i d a s o  C o r r e n t e s  e R a i o s / G i l  B a g a n h a  Repr.

En der eço : A l a m e d a  das A r a p a n e s , 1376

São Pau l o - SP 

Nome: C a m u c i  Ind. e C o m é r c i o  /Gil B a g a n h a  Repr.

En der eço : A l a m e d a  das A r a p an es , 1376

São Pau lo - SP 

Nome: T e c i n d  Ind. e Com. de P r e s i l h a s  Ltda. 

En der eço : E s t r a d a  dos E s t u d a n t e s ,  212

C o t i a  - SP

Nome: Ind. de P l á s t i c o s  P l a t i n a / G i l  B a g a n h a  Re pr es

En der e ço : A l a m e d a  dos A r a p an es , 1376 

São Pa ul o - SP 

Nome: IMC - Ind.e C o m .P l á s t i c o s  Ltda.

En der e ço : A l a m e d a  das A r a p an es , 1376 

São Paul o - SP 

Nome: Duas Rod a s Ind.Com. L t d a . / G i l  B a g a n h a  Re pr es  

En de re ço : A l a m e d a  das A r a p an es , 1376 

São Pa ul o - SP 

Nome: Spe e d I n d u s t r i a l  Ltda. / Gil B a g a n h a  Repres. 

En d e r e ç o  A l a m e d a  das A r a p an es , 1376

M a t e r i a l  S e c u n d á r i o :  E t i q ue ta s,  E m b a l a g e n s .

Nome: L o n d r i p e l  - I n d . L o n d r i n e n s e  de P a pe l S/A

En de reç o: Rua Ne iti bô,  165 - Vi la  D o n a  Yara 

L o n d r i a  - Pr 

Nome: P l a s t i p e l  - P l a s t . d e  Pa pe l Ltda.

Ende re ço : Rua Fe r n a n d o  Amaro, 1236 

C u r i t i b a  - PR
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Q U A D R O  4 - P R I N C I P A I S  F O R N E C E D O R E S  E SEUS INSUHOS - P R E Ç O S  EF1 US$

FORNECEDOR INSUMOS UN. EMBAL l-À VISTA. 30 D. FRETE

Tubofer Ltda Tubos m t s . 6mts. 0,71 0,87 CIF
MBR Ltda Manoplas par 100 59,55 65,51 FOB
MBR Ltda Freio Zincado jogo 50 303,40 333,74 FOB
MBR Ltda Freio Pintado jogo 50 331,59 368,44 FOB
MBR Ltda Maçaneta Zin c . jogo 50 60,90 67,67 FOB
MBR Ltda Maçaneta Pint. jogo 50 67,67 75,19 FOB
MBR Ltda Pedal c/reflet. par 40 157,00 174,44 FOB
MBR Ltda Roda Dent.Pint. peça 30 81,21 90,23 FOB
MBR Ltda Selim peça 50 191,74 213,04 FOB
Esquamet Ltda Chave de Raio peça unit 0,29 0,33 FOB
Esquamet Ltda Chave Univers. peça unit 0,53 0,61 FOB
Indl.Levorin Pneus MTB Col. peça 10 203,62 234,16 FOB
Indl.Levorin Camara MSE 26 peça 100 684,86 787,59 FOB
.Cidaso Raios grosas 300 1,350,89 1.553,45 FOB
Cidaso Correntes m t s . 200 439,25 505,14 FOB
Camuci Correntes mts 100 428,23 450,36 FOB
Tecind Ltda Cubo Traseiro peça unit 2,48 2,74 FOB
Tecind Ltda Cubo Dianteiro peça unit 1,89 2,10 FOB
Tecind Ltda Mov. Central jogo unit 0,08 0,09 FOB
Tecind Ltda Mov. Direção jogo unit 0,06 0,07 FOB
Tecind Ltda Colar p/Pedal peça unit 0,04 0,05 FOB
Ind.Platina Manoplas par par 1,17 1,63 FOB
Ind.Platina Refletor peça unit 0,68 0,90 FOB
IMC Ltda Espelho Reflet. peça unit 0,41 0,45 FOB
Duas Rodas Lt Descanso Lat. peça 500 288,23 338,36 FOB
Speed Ltda Esferas Aço peça 100 1,83 2,04 FOB
Speed Ltda Colares peça 12 1,10 1,22 FOB
Speed Ltda Mov.Central peça 12 2,83 3,15 FOB
Ind.Platina Conduite m t s . 1500 228,26 262,50 FOB
Ind.Platina Terminal para

Conduite peça 7000 212,31 252,20 FOB
Plastipel Lt. Adesivos Cart. 500 529,66 609.11 CIF
Londripel Lt. Cx.tipo maleta peça 200 443,64 545.45 FOB



4 . 5 . 1 1 . 2 .  F a t o r e s  que i n t e r f e r e m  no f o r n e c i m e n t o  de i n s u m o s

Gs m e l h o r e s  f o r n e c e d o r e s  são a q u e l e s  que m e l h o r  a t e n d e m  

as e x i g ê n c i a s  da fá br ica , e ao mes m o te mpo  o f e r e c e m  m a i o r e s  uan ta 

gens em r e l a ç ã o  aos preços, praz o de p a g a m e n t o ,  pr az o de en t r e g a  

e p r i n c i p a l m e n t e  a q u a l i d a d e  dos in sumos.

Na i m p o s s i b i l i d a d e  de e n c o n t r a r  um f o r n e c e d o r  que o f e r e ­

ça o c o n j u n t o  de v a n t a g e n s  d e s e j a d a s ,  deve o e m p r e s á r i o  t e nt ar  e_s 

c o l h e r  o m e l h o r  a t r a v é s  da e l i m i n a t ó r i a  dos que não a p r e s e n t a m  as 

m e s m a s .

C o n f o r m e  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  ju nto  aos f o r n e c e d o r e s  de 

i n s u m o s  a d e q u a d o s  para a p r o d u ç ã o  de uma b i c i c l e t a ,  p e r c e b e - s e  na 

m a i o r i a  deles um pra z o de p a g a m e n t o  de 30 dias, com d e s c o n t o s  e s ­

p e c i a i s  para p a g a m e n t o s  r e a l i z a d o s  à vis t a i n t e g r a l m e n t e .

E x i s t e m  t a m b é m  a l g u n s  f o r n e c e d o r e s  que e s t i p u l a m  uma

q u a n t i d a d e  m í n i m a  para o f a t u r a m e n t o ,  isto v e r i f i c o u - s e  nos m a t e ­

ri ai s s e c u n d á r i o s  que são u t i l i z a d o s  na m o n t a g e m  fi nal  do pr oduto.

4 . 5 . 1 1 . 3 *  C o n c l u s ã o  s o b r e  o e s t u d o  do m e r c a d o  de i n s u m o s

A q u a l i d a d e  dos in su mo s, a e s c o l h a  de f o r n e c e d o r e s  é con 

s i d e r a d a  l e v a n d o - s e  em c o n t a  o c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o  e a e x p e r i ê n ­

cia da p e s s o a  e n c a r r e g a d a  p e la s compra s.

A s p e c t o s  como es te s c i t a d o s  acima, f o ra m a d o t a d o s  para a 

s e l e ç ã o  dos p r o v á v e i s  f o r n e c e d o r e s ,  t e n t a n d o - s e  e n c o n t r a r  o m e ­

lhor c o n j u n t o  de v a n t a g e n s  o f e r e c i d a s  p a r a l e l a m e n t e  com o a t e n d i ­

m e n t o  dos r e q u i s i t o s  e x i g i d o s  pela emp res a.

4.6. □ M e r c a d o  de M ã o - d e - G b r a

4. 6 . 1 .  D e t e r m i n a ç ã o  das N e c e s s i d a d e s  de M ã o - d e - O b r a  do P r o j e t o

Q U A D R Ü  5 - R E SU MO  DA MA0-DE-0BRA U T I L I Z A D A  M E N S A L M E N T E  ( VALDRES EM US$)

DISCRIMINAÇÃO NÍVEL QUANTIDADE
SALARIOS

UNITÁRIO TOTAL

I) MO DIRETA 05 362.40 869.76

- Soldador Técnico 02 217.44 434,88

- Aux. Prod. 1« Grau 03 144.96 434,88

II) MO ADMINIST. 03 412.33 412.33

- Recepc. 2* Grau 01 163,08 163,08

- Office-Boy 1 * Grau 01 90,60 90,60

- Vigilante 1 * Grau 01 158,65 158,65

Fonte: 0 Estado de São Paulo - "Bolsa de Salários" -
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4 . 6. 2. E s t u d o  da D i s p o n i b i l i d a d e  de M ã o - d e - O b r a  no Local

A n a l i s a n d o  a m ã o - d e - o b r a  n e c e s s á r i a  pa ra o pr oj et o, bem 

como os n í v e i s  ex igi dos , v e r i f i c a m o s  a e x i s t ê n c i a  de p e s s o a l  q u a ­

l i f i c a d o  para estas funções, d i s p o n í v e i s  na r e gi ão  de p r o d uç ão .

As e n t i d a d e s  que f o r m a m  m ã o - d e - o b r a  - na R e g i ã o  Metroplita_ 

na de Cu r i t i b a ,  d i v i d e m - s e  nos n í v e i s  de fo rm aç ão :

Té cn ic o: Senai - S e r v i ç o  N A c i o n a l  da I n d ú s t r i a

C E F E T - P R  - C e n t r o  Fe d e r a l  de E d u c . T e c n o l ó g i c a  

C o l é g i o  E s t a d u a l  do Para ná , etc.

12 e 22 Graus: Es c o l a s  da Rede E s t a d u a l  de Ensin o

E s co la s P a r t i c u l a r e s

4 . 6. 3. C o n c l u s ã o  do E s t u d o  de M e r c a d o  de M ã o - d e - O b r a

V e r i f i c a m o s  a t r a v é s  dos dad os a n t e r i o r e s ,  que o m e r c a d o  

de m ã o - d e - o b r a ,  para o no sso  pr od ut o,  é a c e s s í v e l  em v i r t u d e  das 

e n t i d a d e s  e s t a d u a i s  e x i s t e n t e s  para  a p r e p a r a ç ã o  tant o a nível 

té cn ic o,  como o en si no  de 12 e 22 Graus, além de e m p r e s a s  p r i v a ­

das que se p r e o c u p a m  com a c o r r e t a  a l o c a ç ã o  da m ã o - d e - o b r a  q u a l i ­

ficada, s e r v i n d o  de i n t e r m e d i á r i a s  en tr e a o f e r t a  e a p r o c ur a;  o 

que f a c i l i t a r i a  a c o n t r a t a ç ã o  de p e s s o a l  n e c e s s á r i o .
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5. E S T U D O  DE L Q C A L I Z A Ç A O

Gs f a t o r e s  que i n t e r f e r i r a m  no e s t u d o  de l o c a l i z a ç ã o  f o ­

ram :

- Pr eç o do t e r r e n o  onde i n s t a l a r - s e - á  a fábrica;

- Cu st o de t r a n s p o r t e  do p r o d u t o  a c a b a d o  e da m a t é r i a  - 

prima;

- I n f r a - e s t r u t u r a ;

- Is e n ç õ e s  de T r i b u t o s  M u n i c i p a i s ;

- F a c i l i d a d e  de a c e s s o  às p r i n c i p a i s  ro dov ias .

0 cus to de t e r r e n o s  em C u r i t i b a  e R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  e, 

ai nda  os i n c e n t i v o s  dados em ca da m u n i c í p i o .

a) C i d a d e  I n d u s t r i a l  de C u r i t i b a :

- Não há i n c e n t i v o s  para  i n s t a l a ç ã o ,  tendo em vi st a

que este s eram dad o s a p e n a s  nos p r i m e i r o s  10 anos

de e x i s t ê n c i a ,  da CIC.

- 0 cus to do t e r r e n o  é m u i t o  e l e v a d o  e a área m í n i m a  

a ser a d q u i r i d a  e m u it o s u p e r i o r  à q u e l a  p r e t e n d i d a  

pelo pr oj eto .

b) A l m i r a n t e  T a m a n d a r á :

- No m u n i c í p i o ,  a r e g i ã o  onde p o d e r á  ser i n s t a l a d o  o 

p r o j e t o  não p o s s u i  i n f r a - e s t r u t u r a .

- Não há d i s p o n b i l i d a d e  de t e r r e n o s  e não há i n c e n t i ­

vos.

c ) C o l o m b o :

- G m u n i c í p i o  o f e r e c e  i n f r a - e s t r u t u r a ,  e a g i l i d a d e  na 

l i b e r a ç ã o  do alvará.

- Não o f e r e c e  i n c e n t i v o s  fi sc ai s.

- Não foi e n c o n t r a d o  no m u n i c í p i o  uma área que corres_ 

p o n d e s s e  aos i n t e r e s s e s  do pr oj et o,  qu an ta  a l o c a 1 i_ 

zação ( f a c i l i d a d e  de ac ess o, e área para  c o n s t r u ç ã o )

d) São Gosé dos Pi nh ai s:

- 0 m u n i c í p i o  não o f e r e c e  i n c e n t i v o s  fiscais.

- Para que o m u n i c í p i o  f o r n e ç a  a i n f r a - e s t r u t u r a  ( p a ­

v i m e n t a ç ã o ,  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  s a n e a m e n t o )  e n e c e s s á  

rio que a e m p r e s a  seja de p o rt e s u p e r i o r  à q u e l e  do 

p r o j e t o  em qu es tã o,  ou seja, uma e m p r e s a  de med i o 

ou g r a n d e  p o r t e .



e ) A r a u c á r i a :

- G m u n i c í p i o  of e r e c e  t e r r a p l e n a g e m  na área a ser 

c o n s t r u í d a ,  is e n ç ã o  de i m p o s t o  p r e d i a l  e t e r r i t o ­

rial por qu at ro  anos e ainda, uma zona i n d u s t r i a l

com toda i n f r a - e s t u r u t r a .

- Há na zona i n d u s t r i a l ,  uma área que c o r r e s p o n d e  â- 

qu el a d e s e j a d a  para o p r o j e t o  e o cust o e a c e s sí ve l.

- A área para i n s t a l a ç ã o  do p r o j e t o  tem ac es so  à todas 

as p r i n c i p a i s  r o d o v i a s  que s e r v e m  a região.

5.1. C o n c l u s ã o  do E s t u d o  de L o c a l i z a ç ã o

Com base no aci m a expost o, a m e l h o r  o p çã o para a i m p l a n ­

tação do pr oj et o, á o m u n i c í p i o  de A r a u c á r i a .

O p t a m o s  por l o c a l i z a r  nos so p r o j e t o  ju nt o ao m e r c a d o  con 

su mid or,  ou seja, a R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de C u r i t i b a ,  uma vez que 

se o l o c a l i z á s s e m o s  jun to a fonte de m a t é r i a - p r i m a ,  o cu sto  do

frete do p r o d u t o  a c a b a d o  se ri a ma io r do que o c u st o do frete da

m a t é r i a - p r i m a ,  e n c a r e c e n d o  nosso pr od ut o.

Outr o fator que nos lev ou a e s c o l h a  d e st e local, é o f á ­

cil a c es so  ao t r a n s p o r t e  da m a t é r i a - p r i m a ,  s e nd o que 83% é o r i u n ­

da do Es tad o de São Paulo, f a c i l i t a n d o  o p r ó p r i o  d e s c a r r e g a m e n t o  

da mesma.

0 local e s c o l h i d o  s i t u a - s e  na A v e n i d a  das Nações, s/n9 - 

M u n i c í p i o  de A r a u c á r i a - P R .
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6. P R O C E S S O  DE PRODUÇfiO

6.1. D e s c r i ç ã o  do P r o c e s s o  P r o d u t i v o  por P r o d u t o

a) Imemorial d e s c r i t i v o  do p r o c e s s o :  o p r o c e s s o  p r o d u t i v o

será b a s i c a m e n t e  m a n u a l  ( a r t e s a n a l ) ,  a u x i l i a d o  por 

po uc as  m á q u i n a s  que d e v e r ã o  t a m b á m  f a c i l i t a r  as e t a ­

pas de p r o d u ç ã o  m e n c i o n a d a s  aba ixo:

etapa: - P A R T E  D I A N T E I R A :  e t a p a  p r e l i m i n a r ,  com c_a

r a c t e r í s t i c a s  a r t e s a n a i s  que c o n s i s t e  no co rt e dos t_u 

bos de a ç o - c a r b o n o ,  u t i l i z a n d o - s e  a m á q u i n a  P o l i c o r t e  

e as r e t i r a d a s  das re ba rb as . E n c a i x e  dos tubo s que 

fo r m a r ã o  o Q u a d r o  da B i c i c l e t a ,  u t i l i z a n d o - s e  o Torno 

M e c â n i c o  e a M á q u i n a  de S o l d a  que c o m p l e t a r á  o pr oce s 

so de uni ão dos tubos.

2 ̂  etapa: - P A R T E  TR A S E I R A :  c o n s i s t e  no c o rt e dos t u ­

bos como na p r i m e i r a  etapa, s e g u i n d o  das d o b r a s  u t i ­

l i z a n d o - s e  a m á q u i n a  de c u r v a r  tubos. Na p a rt e trasei_ 

ra u t i l i z a - s e  uma g a n c h e i r a  que é f e i t a  com a P r en sa  

E x c ê nt ri ca , e tem como m a t é r i a - p r i m a  as c h a p a s  de aço 

Esta g a n c h e i r a  é u t i l i z a d a  para o e n c a i x e  do c o n j u n t o  

da roda livre. 0 p r o c e s s o  de un iã o da p a rt e t r a s e i r a  

com o Quadr o,  é feito com a m á q u i n a  de solda.

3^ etapa: GARFO: c o n s i s t e  no co rt e e d o b r a  dos tubos

como na s e g u n d a  etapa, s e g u i d o  do r o s q u e a m e n t o  , de

forma ma nua l,  e n c a i x a n d o  o ga rf o ao c o n j u n t o  de m o v i ­

m e nt o de d i r e ç ã o  e ao qu adro. Em s e g u i d a  p r o c e d e - s e  a 

s o l d a g e m  em g a b a r i t o ,  e a e s t a m p a g e m  da g a n c h e i r a  d i ­

anteir a. Esta g a n c h e i r a  s u p o r t a r á  o cubo da roda d i a _n 

t e i r a .

etapa: C A N O T E  DO SELIM: c o n s i s t e  no co rt e do tubo 

com a m á q u i n a  P o l i c o r t e  e o r e b a r b a m e n t o  . U t i l i z a n d o -  

se em s e g u i d a  do T o rn o M e c â n i c o  p r o c e d e - s e  a r e c a r t i -  

lha do tubo (part e do c a no te  que será  r o s q u e a d a ) .

5^ etapa: GU ID AO:  c o n s i s t e  no corte, r e b a r b a m e n t o ,  d_o

bra e r e c a r t i l h a  dos tubos, al ém da s o l d a g e m ,  ut il i-  

za n d o - s e  das m e s m a s  m á q u i n a s  das e t a p a s  a n t e r i o r e s .
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etapa: PINTUR A: o p t a m o s  pela p i n t u r a  e x t e r n a  dos p r o d u t o s  em

p r o c e s s o  nas et apa s acima, pois esta eta pa ex ige um m a q u i n á r i o  e_s

p e c i a l i z a d o  de alto custo, pois nos t r a t a m e n t o s  s u p e r f i c i a i s ,  ex_i

gem o p ç õ e s  da tin ta a base de r e s i n a  epoxi, e p o x i - p o l i e s t e r  , po-

li e s t e r  e p o l i u r e t a n a .  A p r i m e i r a  p o ss ui  ót im a r e s i s t ê n c i a  q u í m i ­

ca e m e c â n i c a ,  sendo a d e q u a d a  para  a a p l i c a ç ã o  em peças e x p o s t a s  

a i n t e m p é r i e s  e raios u l t r a - u i o l e t a s . A ti nta  h í b r i d a  e p o x i - p o l i -  

es ter  é c a r a c t e r i z a d a  por o f e r e c e r  um bom a c a b a m e n t o  e ó t i m a  r e ­

s i s t ê n c i a  q u í m i c a  e m e c â n i c a .  Com a r e si na  p o l i e s t e r  c o n s e g u e -  se 

um bom a c a b a m e n t o  e m u it o boa r e s i s t ê n c i a  q u í m i c a  e m e c â n i c a ,  u- 

t i l i z a n d o - s e  p r i n c i p a l m e n t e  em o b j e t o s  e x p o s t o s  ao ar livre. A

r e s i n a  p o l i u r e t a n a  p o s s u i  óti mo a c a b a m e n t o  e uma boa r e s i s t ê n c i a  

aos i n t e m p é r i e s  .

Na s e l e ç ã o  da r e si na  ad e q u a d a ,  o p t o u - s e  pelo p r o c e s s o  p o l i u r e t a n o ,  

p r o c u r a n d o - s e  um m e l h o r  a c a b a m e n t o  a l ia do  as boas c a r a c t e r í s t i c a s  

fr en te  aos i n t e m p é r i e s ;  u t i l i z a n d o - s e  de a c a b a m e n t o  b r i l h a n t e  com 

c o b e r t u r a  de 60 mi cr on s.

72 etapa: M O N T AG EM : a m o n t a g e m  e n v o l v e  a un ião dos d i v e r s o s  com po  

n e nt es  da bi ci c l e t a ,  i n i c i a l m e n t e  r e f e r i n d o - s e  ao quadro. Estes 

c o m p o n e n t e s  dev em p o s s i b i l i t a r  o m í n i m o  de horas, de t r a b a l h o  pos 

síveis, a t r a v é s  da r e d u ç ã o  do n ú m e r o  de pe ças  e s i m p l i f i c a ç ã o  dos 

c o m p o n e n t e s ;  p r o c u r a n d o  t a m b é m  f a c i l i t a r  o ac es so  aos m a q u i n a r i a s  

u t i l i z a d o s  pelo m o n t ad or . A d i m i n u i ç ã o  da c o m p l e x i d a d e  r e f l e t i r a  

ao m e no r c u s t o / h o r a  por u n i d a d e  p r o d u z i d a ,  a u m e n t a n d o  t a m b é m  a

q u a l i d a d e  do a c a b a m e n t o  final. G t r e i n a m e n t o  dos o p e r á r i o s  t a mb ém  

e x i g i r á  m e no r e s p e c i a l i z a ç ã o  e ho ra s de a p r e n d i z a d o .  N e s t a  eta p a 

são c o l o c a d o s  os s e g u i n t e s  c o m p o n e n t e s :  m o v i m e n t o  c e n t r a l  ( jogo

e/5 peça s);  pe d i v e l a s ;  pedais; roda  dentad a; jogo de fr eios; s e ­

lim; m a n o p l a s  (punhos); co r r e n t e ;  rodas; pneus; etc.

As roda s t a m b é m  são m o n t a d a s  n e s t a  etapa, u n i n d o - s e  os aros, com 

os raios, o cubo das rodas, a roda livre, as câ m e r a s  e os pneus 

To do s est e s c o m p o n e n t e s  a d q u i r i d o s  de d i v e r s o s  f o r n e c e d o r e s ;  pois 

não e x is te  um f o r n e c e d o r  de ro da s co m p l e t a s .
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b) F l u x o g r a m a  da P r o d u ç ã o

= Operação = í >  = Transporte = Controle de Qualidade
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c) T e mp o de d u r a ç ã o  de cada etapa: C o n s i d e r a n d o  uma p r o ­

duç ão  de 5DD u n i d a d e s  por mês, que será a meta a ser 

a t i n g i d a  pelo t a m a n h o  da empres a, ver qu ad ro  abaixo, 

o qual m e n c i o n a  as fase s de p r o d u ç ã o  e o tempo n e c e s ­

sári o pa ra as mesm as .

S a l i e n t a - s e  que o t e mp o de du r a ç ã o  da etap a de p i n t u ­

ra não será m e n c i o n a d a  pois, a m e s m a  será e f e t u a d a  e_x 

t e r n a m e n t e  por s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  por te rc ei ro s.

Q U A D R O  7- T E M P O  DE P R O D U Ç Ã O  POR ETAPA S (SEMANAL)

FASES DE PRODUÇÃO TEMPO DE DURAÇÃO

.PARTE DIANTEIRA 05 Horas

PARTE TRASEIRA 04 Horas

GARFO 03 HORAS

CANOTE DO SELIM 02 Horas

GUIDÃO 03 Horas

MONTAGEM 10 Horas

d) Lay Out P r o d u t i v o :  Ver p l an ta  do p r o j e t o  em anexo.

6.2. C o m p a r a ç ã o  do P r o c e s s o  de P r o d u ç ã o  E s c o l h i d o  com O u t r o s

E x i s t e n t e s  ou C o n h e c i d o s

A t u a l m e n t e  a i n d ú s t r i a  b r a s i l e i r a  de b i c i c l e t a s ,  r e p r e ­

s e n t a d a  por duas g r a n d e s  f a b r i c a n t e s  (Caloi e Mo na rk ), que detém 

95% da p r o d u ç ã o  n a c i o n a l .  Uma das c a r a c t e r í s t i c a s  de st as gr an de s 

p r o d u t o r a s  é a v e r t i c a l i z a ç ã o  da pro du ç ão , pois g r an de  parte dos 

c o m p o n e n t e s  são p r o d u z i d o s  na f á b r i c a  e não a t r a v é s  de f o r n e c e d o ­

res. Os ú n ic os  it ens  não f a b r i c a d o s  por estas i n d ú s t r i a s ,  são os 

pneus, que tem no m e r c a d o  a p e n a s  dois f a b r i c a n t e s .

No caso das m o n t a d o r a s ,  que são a b a s t e c i d a s  da p r o d u ç ã o  

das p e q u e n a s  e m p r e s a s  de c o m p o n e n t e s ,  que n u t r e m  t a mb ém  o me r c a d o  

de r e p o s i ç ã o  de peças; elas não f a b r i c a m  nem m e sm o o quadro, são 

como o nome diz, a p e n a s  m o n t a d o r a s .

0 p r o j e t o  a p r e s e n t a d o  di fe re  dos dois e x e m p l o s  acima,

pois visa c o l o c a r  no me r c a d o ,  b i c i c l e t a s  com novo "design"; por



- 3 4 -

isso, j u s t i f i c a m o s  a opçã o pe la  p r o d u ç ã o  do qu ad ro  c e n t ra l,  c o m ­

pr a n d o  dos f o r n e c e d o r e s  a p e n a s  os c o m p o n e n t e s  c o m p l e m e n t a r e s .

Por se t r a t a r  de uma m i c r o - e m p r e s a , a opç ão p e la  p i n t u r a  

e x t e r n a  dos q u a d ro s,  visa d i m i n u i r  o custo de f a b r i c a ç ã o .

6.3. P r o g r a m a  de P r o d u ç ã o

As e t a p a s  que c o n s t i t u e m  o p r o g r a m a  de p r o d u ç ã o  estão r_e 

l a c i o n a d a s  abai xo:

1i etapa: P r o d u ç ã o  dos Qu ad ro s,  Garfos, Guidão, Canote s.

2^ etapa: P r o c e s s o  de m o n t a g e m  das rodas.

3 ̂  etapa: M o n t a g e m  do p r o d u t o  final.

6.4. I ns u m o s  U t i l i z a d o s  em C a d a  Et ap a

Os i n s u m o s  p r i n c i p a i s a s e r e m  u t i l i z a d o s em cada etap a

de p r o d u ç ão e suas r e s p e c t i v a s q u a n t i d a d e s ,  estão r e p r e s e n t a d a s

no q u a d r o ab aixo :
QUADRO 8 - INSUMOS UTILIZADOS EM CADA ETAPA DE PRODUÇÃO (SEMANAL)

ETAPA IDENTIFICAÇÃO ESPECIFICACÃO 1 QUANTIDADE
15) PRODUÇÃO DOS: Tubos 0 2"x2,65 36 m

QUADROS Tubos 0 1 1/4"xl,20 36 m

GARFOS Tubos 0 1/2" x 1,20 36 m

CANOTES DO SELIM Tubos 0 1" X 1,50 36 m

GUIDÃO Tubos 0 1 1/3" x 2,25 36 m

Tubos 0 7/8" x 1,50 36 m

Tubos Oblongos 16x40 x 1,20 36 m

Tubos Oblongos 16x30 x 1,50 36 m

Ferro Chato 2" x 3/16"

Chapa 1/8"

25) PROCESSO DE

MONTAGEM DAS RODAS Aros 0 26 50 un

Raios C/Niples L.800 un

Cubo Roda Tras. Com rosca 25 un

Cubo Roda Diant. 25 un

câmaras MSE-26 50 un

Pneus MTB Color 50 un
3 5 ) MONTAGEM DO

PRODUTO FINAL Mov. Central Jogo c/8 Pç. 25 jg

Mov. Direção jogo c/5 Pç. 25 jg

Freios pintado 25 jg

Manoplas par 50 pr

Selim u n . 25 un

roda dentada pintada 25 un

Pedivelas un 25 un

Pedal par c/reflet. 50 un

Corrente 114 elos 37,5 m

Descanse lateral un. 25 un

Conduites metro 37,5 m

Terminais P/Cond. par 25 pr
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6.5. E s t o q u e

6.5.1. E s t o q u e  m é d i o  p r e v i s t o  p a r a  c a d a  e t a p a  (3IT)

A m a n u t e n ç ã o  de e s t o q u e s  r e d u z i d o s  e a base para  a u m e nt o 

da r o t a t i v i d a d e  do c a p i t a l  de giro e e l i m i n a ç ã o  de tudo que não 

a g r e g u e  valor ao p r o d u t o  final.

Em funçã o disso, o e s t o q u e  será d e t e r m i n a d o  da se g u i n t e

m a n e i r a :

a) M a t é r i a - p r i m a : 150 kg: 900 m e t r o s  de tu bo s ao mês.

b) M a t e r i a l  IM edi a to : de vi da  a v a r i e d a d e  de c o m p o n e n t e s  

ut i l i z a d o s ,  o e s t o q u e  d e st es  p r o d u t o s  será d i v i d i d o  , 

o b e d e c e n d o - s e  as co ta s m í n i m a s  de c o m p r a s  e s t a b e l e c i ­

das pel os f o r n e c e d o r e s  e, a i n d a  d e n t r o  do li mit e de 

ve rb a e s t a b e l e c i d o  na n e c e s s i d a d e  de c a p i t a l  de giro, 

(ver qu ad ro  a d i a nt e) .

c) M a t e r i a l  s e c u n d á r i o :  250 u n i d a d e s  de c a i x a s  para emba

lagens, por qu i n z e n a .

d) P r o d u t o s  em p r o c e s s o :  será m a n t i d o  um e s t o q u e  para 15 

dias de p r o d u ç ã o ,  se ndo  de 75 u n i d a d e s .

e) P r o d u t o s  a c a b a d o s :  será  m a n t i d o  um e s t o q u e  de cinco 

dias, ou seja, 125 u n i d ad es , p r o d u z i d a s  de a c or do  com 

a d e m a n d a  por mo d e l o s :  m a s c u l i n o s  e/ou fe m i n i n o s .

6.6. P l a n e j a m e n t o  da P r o d u ç ã o

Pelas c a r a c t e r í s t i c a s  que o p r o d u t o  a p r e s e n t a  e, devid o 

a s a z o n a l i d a d e  que o c o r r e  na de ma nd a, d u r a n t e  a l g u n s  m e se s do ano 

o p t o u - s e  por p l a n e j a r  a p r o d u ç ã o  por q u a n t i d a d e s  p r é - f i x a d a s ,  de 

a c or do  com a c a p a c i d a d e  e f e t i v a  das m á q u i n a s ,  e v i t a n d o - s e  as o- 

c i o s i d a d e s  das mesmas.

6.7. C o n t r o l e  da P r o d u ç ã o

0 c o n t r o l e  da p r o d u ç ã o  será e f e t u a d o  d i a r i a m e n t e  de ntr o 

das p r e v i s õ e s  do G e r e n t e  de P r o d uç ão , i n i c i a n d o  na r e c e p ç ã o  de m_a 

t é r i a - p r i m a  e insumos, e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e s  pa ra  p r o p o r c i o n a r  

boa p r o d u ç ã o  e q u a l i d a d e  das pe ça s f a b r i c a d a s .

Com a e s t a b i l i d a d e  da c a p a c i d a d e  de p r o d u ç ã o  e dos clie_n 

tes, o co n t r o l e  de p r o d u ç ã o ,  será m a n t i d o  v i s a n d o  dar p r i o r i d a d e  

ao c u m p r i m e n t o  do pra z o de e n t r e g a  p r o m e t i d o  ao cli en te.
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7. T A M A N H O  DO P R O J E T O

7.1. D e t e r m i n a ç ã o  do T a m a n h o  Ü t i m o

0 p r o j e t o  será de p e q u e n o  porte, d e v e n d o  l o c a l i z a r - s e  

p r ó x i m o  ao m e r c a d o  c o n s u m i d o r  do pr oje to . A e m p r e s a  não tem como 

o b j e t i v o  c o m p e t i r  com as g r a n d e s  i n d ú s t r i a s  do setor, em te rm os 

de m e r c ad o.  P r e t e n d e  e s t a b e l e c e r  um p a dr ão  de q u a l i d a d e  que será 

p a r d r o n i z a d o  no d e c o r r e r  do p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  além de que, t r a ­

ta -se  de um m o d e l o  d i f e r e n c i a d o  em seu " d e s i g n " .

No p r i m e i r o  ano a c a p a c i d a d e  de p r o d u ç ã o  será de 50% da 

c a p a c i d a d e  no min al,  r e p r e s e n t a n d o  3. D00 u n i d /a no . No s e g u n d o  ano 

a p r o d u ç ã o  a t i n g i r á  4 . 50 G u n i d . / a n o  r e p r e s e n t a n d o  75% da capacid_a 

de de p r o d uç ão , no t e r c e i r o  ano a i n d ú s t r i a  a t i n g i r á  a c a p a c i d a d e  

p l e n a  de p r o d uç ão , isto é, 100% d e v e n d o  ser p r o d u z i d a s  ó . O O O u n i d /  

ano, e x p l i c a d a  pela a b s o r ç ã o  da m a r c a  no m e r c a d o  c o n s u m i d o r  e a 

a d e q u a ç ã o  do can al  de d i s t r i b u i ç ã o  â nova m a r c a  e q u a l i d a d e  a ser 

o f e r e c i d a  ao c o n s u m i d o r  final.

T A B E L A  6 - NÍ VE IS  DE P R O D U Ç Ã O  NOS 3 P R I M E I R O S  ANOS DE A T I V I D A D E

1 2 ANO 22 ANO 32 ANO

N í v e i s  de P r o d u ç ã o 50% 75% 1 00%

Q u a n t i d a d e  p r o d u z i d a 3.00 0 4.5 0 0 6 . 000

7.2. J u s t i f i c a t i v a  da E s c a l a  de O p e r a ç ã o  e do M o n t a n t e  de I n ­

v e s t i m e n t o s  P r e v i s t o s .

A e s c a l a  de o p e r a ç ã o  e o m o n t a n t e  de i n v e s t i m e n t o s  p r e v i s  

tos são j u s t i f i c a d o s  pe la  d e t e r m i n a ç ã o  de ste  ta ma nho , b u s c o u - s e  

l e v a n t a r  os cu st os  dos i n v e s t i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  para o atingime_n 

to do t a m a n h o  e s c o l h i d o ,  l e v a n d o - s e  em c o nt a a m i n i m i z a ç ã o d o s  cu_s_ 

tos e a m a x i m i z a ç ã o  dos lucros.

A s a z o n a l i d a d e  da de ma nd a,  em c e r t o s  p e r í o d o s  do ano, 

t a m b é m  for a m le v a d a s  em conta, p r o c u r a n d o - s e  não o p er ar  com rnaqui^ 

n á r i o s  oc io sos , des t a forma, os i n v e s t i m e n t o s  i n i c ia is , são o m í ­

nimo n e c e s s á r i o  para a e m p r e s a  operar, na e s c a l a  p r e v i s t a ,  pelo 

t a m a n h o  d e t e r m i n a d o  como ótimo.



8 . I N V E R S Õ E S  DO PROCJETO

8.1. D e s c r i ç ã o  do I n v e s t i m e n t o  Fixo

Para a i m p l a n t a ç ã o  de sta  i n d ú s t r i a  se faz n e c e s s á r i o  os 

s e g u i n t e s  i n v e s t i m e n t o s :

- Imó v ei s:  um t e r r e n o  de a p r o x i m a d a m e n t e  8 2 0 m 2 , na R e ­

gião M e t r o p o l i t a n a  de Cu ri ti ba ;

- C o n s t r u ç ã o  Civil: uma área c o n s t r u í d a  de 2 2 0 m 2 , a b r i ­

g a nd o a área i n d u s t r i a l  e a d e m i n i s t r a t i v a ;

- M á q u i n a s  e e q u i p a m e n t o s ;

- M a t e r i a l  de se gu r a n ç a ;

- V e íc ul o;

- M o v e i s

8.2. I n v e s t i m e n t o  Fixo ( v a l o r e s  em US$)

II - CAPITAL DE GIRO ! _ I _ ' 5 1 , 3 0 0 . 0 8

III - CUSTO DO PROJETO i - I - 1 1 , 0 7 5 . 2 7

IV - INVESTIMENTO TOTAL I - I - I U  8 . 4 7 0 . 5 5

8.3. C r o n o g r a m a  F í s i c o

DESCRICA0
H E S E S 1

01 02 03 04 05 06 1 07 1 00 09 10 11 12 1

í - TERRENO XXX 1 I 1
2 - OBRAS CIVIS XXX XXX XXX XXX XXX XXX 1 1 1
3 - AQUISICA0 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 1 XXX 1 XXX XXX 1
4 - AQUISICA0 VEICULO 1 1 XXX 1
5 - AQUISICAQ H0VEIS E UTENSÍLIOS 1 1 XXX XXX 1
6 - AQUISICA0 MATERIAL COMERCIAL I 1 XXX 1
7 - AQUISICAQ HATERIAL SEGURANÇA 1 1 XXX 1
8 - INVESTIMENTOS EVENTUAIS XXX XXX XXX XXX XXX XXX 1 XXX 1 XXX XXX XXX XXX XXX 1
9 - CUSTO DO PROJETO 1 1 XXX 1
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8.6. O r ç a m e n t o  de C u s t o s  e R e c e i t a s

8.7. R e s u m o  de C u s t o s  e R e c e i t a s  nos 03 N í v e i s  de P r o d u ç ã o  e

nos P r ó x i m o s  04 An os

BASE ANUAL f VALORES EM USS)

! ! H I E I S  DE PRQDUCAO i
! D I S C R I M I N A C A O  í- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - — - - - - - — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - !
! I 5» Z i 75 Z ! 1»» I  í Í W  l ! Í M  I  I 144 I  1 i M  I  !
1-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - .----- 1
I 1 ío. ano ! 2c. IRQ ! 3o. ono 1

.... . . . ....1.
4o. ano !

------
5o. m o  !

----
6o. ano 1

- - - - - - - - i
7o. ano !

1 I) RECEITA BRUTA 57í.170,44!
i ! , „ ■■:—  ■ - — i

855.255,48! Í.14Í.344.91! í.i4í.34í,?íi 1.144.344,91! 1.141.34*,911 1.146.344,911
{_. ... . .... 
1 í.i (-) IP! 48.42«,44! 142.43«,48! 134.844,91! 136.84»,911 134.844,911 136.841,91! 134.844,91!

í 115 RECEITA LIQUIDA 561.751,1«! 752.425,«*! 1.M3.5H.H! Í.W3.56*,**! 1.463,546,«1! 1.643.566,41! 1.643.56«,Ml

I III! CUSTO TOTAL 457.743,88! 419.443,13! 781.424,29! 786.173,26! 778.724,43! 775.443,68!
i

774.744,37!

í 3.1 CUSTOS VARIAVEIS 325.481,38!
i

488.222,65!
í

45«.?42,74l
j

656.942,74i 456.962,74! 656.942,74! 656.942,741

1 3.1. í NATtIRA PHKA 
1 3.1.2 MATERIAL SECUNDÁRIO 
í 3.1.3 ENEJSIA ELETSICA 
1 3.1.4 «00 + ENCARSOS SXIAIS 
1 3.1.5 PIS 
í 3.1.4 FTHSOCIAL
! 3.1.7 OUTROS CUSTOS VARIAVEIS (11) '

12.884,5«! 
234.73«, Ml 

491,«41 
8.19«,84! 
3.241,37!
799.fi1 

3.222,59!
i

19.329,75! 
445.«95,«41 

734,54! 
12.134,28! 
4.892,44! 
1.198,52! 
4.833,88!

25.773,161 
593.444,«11 

982,48! 
14.181,71! 
4.522,75! 
1.598,»2! 
4.445,181

25.778,64!
573.464,««!

982,«8! 
14.181.711 
6.522,751 
1.598,42! 
6.455,18!

25.773, Ml 
593.46«,Ml 

982.681 
14.181,71! 
6.522.75! 
1.598,02! 
4.445,181

1
25.773,8»!

593.466.tl!
982,681

16.181,71!
6.522,75!
1.598,62!
4.445,18!

1
25.773,6»! 

593.46«,«61 
982,68! 

14.181,71! 
6.522,75! 
í.598,42! 
4.445 48!

! 3.2 CUSTOS FIXOS 132.242,511
i

131,441,68!
i

126.443,55!
1

129.216,46! 127.757,29! 124.566,341 123.777,43!

1 3.2.1 MA0-0E-G3RA ADMINISTRATIVA 
1 3.2.2 ENCARSOS SXIAIS 
1 3.2.3 PR0-LA30ÍE + ENCARSOS 
i 3.2.4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
! 3.2.5 SEEU30 
1 3.2.4 OEPRECIACAO 
1 3.2.7 DESPESAS FINANCEIRAS 
1 3.2.8 OUTROS CUSTO FIXOS

4.947,94!
2.723,34!
88.193,4«!
19.492,8«!

212,7»! 
5.577,49! 
9.714,58! 
1.31«,«2!

4.947,94!
2.723,341
88.193,46!
19.492,8«!

312,76!
5.577,49!
8.883,15!
1.314,621

4.947,94!
2.723,34!
88.193.4»!
19.492,84!

312,7»!
5.577.491
8.165,42!
1.316,42!

4.947,94!
2.723,34!
88.193,461
14.492,841

312,76!
5.577,49!
4.452,53!
1.314,421

. . i

4.947,961
2.723,24!
88.193,44!
19.492,86!

312.761 
5.577,69! 
5.199,36! 
1.31«,«21

4.947,96!
2.723,341
88.193,481
19.492,8»!

312,761
3.719,391
3.866,71!
1.316,621

4.947,961
2.723,341
88.193,44!
19.492,84!

312,711 
3.719,391 
3.478,64! 
1.314,«21

i LUCRO ANTES DO IR 44.««4,12! 132.961,87! 221.873,71!
_ i

223.326,841
. . l

224.779.97! 223.434,92! 228.759,63!
I- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
! IHPOSTO DE RENDA 13.211,841 44.837,321

- i
86.441,861 84.983,29!

i
81.544.54!

1
82.847,341 83.154,421

! LUCRO LIQUIDO 31.894,28! 88.124,551 141.471,85! 142.343,51! 143.215,41! 145.169,581 H5.4I3,21I
---- r=t
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9. CONTROLE DE QUALIDADE

9-1- Etapas de amtmle: será feito em três etapas mencionadas abaixo:

lâ etapa: após o ccrte, dobramento e scldagem dos tubos;

2  ̂ etapa: ocorrerá quando o produto em processo, voltar da pintura

externa;

3  ̂etapa: será efetuado após a montagem do produto;

9.2. Mfetndologia dc omtmle:. OFEJgÃÇSES MUCIMS: o encarregado destas opera -

ções (corte, dobra, scldagem) terá competência de verificar, através de uma

amostra (uma peça a cada 30) das peças que sofreram esta operações. E M O T O S ' 

EM HEBCESSO: para as operações seguintes dos produtos em processe, o contro­

le de qualidade será reito pelo encarregado da montagem, que irá verificar 

estes produtos após retomarem da pintura, liberando-os para a linna de mon­

tagem. FJHQIüOTü AGfíBADO: o controle sera feito através de testes e colocação' 

dos tampões sobre as porcas da roda e do canote do selim.

9.3. Descrição db Fmcesso de OSmitroüLe: será efetuado da seguinte forma:

(QffERÃÇQES IMCIMS: o encarregado irá verincar se as peçse estão' 

sendo corretamente cortadas, douradas e soldadas, através de uma análise em 

uma peça a cada trinta das que sofreram transformações;

M2DCTQS EM FHXESSC':; o controle de qualidade da pintura destes pro 

dutos, será feito através do tato, onde o encarregado da montagem irá veri­

ficar peça per peça, o serviço executado liberando—as para a linha de monta­

gem ;

ERQDCTD ACABftJDü: será analisado o alinhamento do Quadro ccm as ro

das, fincionamento dos freios, das engrenagens, para em seguida a colocação 

dos tampões, serem liberados para a embalagem.
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10. C O N C L U S Ã O

A p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a  por este e s t u d o  f o r n e c e  s u b s í d i o s  

para  a i m p l a n t a ç ã o  de uma i n d ú s t r i a  de b i c i c l e t a s  na R e g i ã o  Metro_ 

p o l i t a n a  de Cur it i ba .

A n a l i s a n d o  a v i a b i l i d a d e  do l a n ç a m e n t o  de uma no va mar c a 

de b i c i c l e t a  v e r i f i c o u - s e ,  a t r a v é s  das p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  junto 

ao p ú b l i c o  c o n s u m i d o r  e t a m b é m  das a n á l i s e s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a s  

que, este p r o j e t o  é viável, i n c l us iv e,  g e r a n d o  uma r e n t a b i l i d a d e  

b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a  em c o m p a r a ç ã o  a s i t u a ç ã o  pela qual o país 

a t u a l m e n t e  se de fr ont a.

A p e s a r  dos es t u d o s  ter e m a p r e s e n t a d o  a v i a b i l i d a d e  do 

pr oj et o, a l gu ns  a s p e c t o s  de ve m ser c o n s i d e r a d o s ,  ant e s de sua i m ­

p l a n t a ç ã o  :

- A a q u i s i ç ã o  de peças, por t r a t a r - s e  de uma e m p r e s a  de 

p e q u e n o  porte, t o r n a - s e  e x t r e m a m e n t e  on e r o s a ,  pois os d e s c o n t o s  _o 

f e r e c i d o s  pel o s f o r n e c e d o r e s  são c r e s c e n t e s  em r e l a ç ã o  a q u a n t i d_a 

de co m p r a d a .  0 custo, d e st a forma, e l e v a - s e ,  f a z e n d o  com que o 

pr eç o de v e n d a  não pos s a c o m p e t i r  com as m a r c a s  já e x i s t e n t e s  no 

m e rc ad o.  Assim, a e m p r e s a  d e v e r á  ter um d e s e m b o l s o  m u it o e l e v a d o  

para p e n e t r a r  no m e r c a d o  num e s f o r ç o  de m a r k e t i n g ,  nos p r i m e i r o s  

anos, m o s t r a n d o  as q u a l i d a d e s  de seu pr od ut o.

Uma das s o l u ç õ e s  para e n f r e n t a r  este p r o b l e m a  s e r i a  con 

tata r o u t r a s  e m p r e s a s  des te ramo na R E g i ã o  M e t r o p o l i tana de C u r i ­

tiba, a fim de a g l u t i n a r e m  em fo rm a de c o o p e r a t i v a  com o i n t u i t o  

d e st a c o o p e r a t i v a  co m p r a r  estas peça s e v e n d ê - l a s  aos c o o p e r a d o s .

- Há t a m b é m  as d i f i c u l d a d e s  i n e r e n t e s  à e n t r a d a  num s e ­

tor a l t a m e n t e  o l i g o p o l i z a d o . Por este mo ti vo , a e m p r e s a  não d e v e ­

rá a p r e s e n t a r ,  de ime di a to , p e r s p e c t i v a s  de e x p a n s ã o  a fim de atin 

gir p a r c e l a s  s i g n i f i c a t i v a s  de m e r c a d o  pois, a p a rt ir  da mobiliz_a 

ção no s e n t i d o  da c o n q u i s t a  deste me r c a d o ,  as e m p r e s a s  que d o m i ­

nam, i n c l u s i v e  o m e r c a d o  de in s u m o s  e p e ça s para  b i c i c l e t a s  p o de m 

se m o b i l i z a r  a fim de r e s t r i n g i r  o f o r n e c i m e n t o  para a em pre sa.

- A e c o n o m i a  b r a s i l e i r a ,  e n c o n t r a - s e  em uma s i t u a ç ã o  de 

m u i t a  i n s e g u r a n ç a ,  onde q u a i s q u e r  no vo s i n v e s t i m e n t o s  são a c o m ­

p a n h a d o s  de uma i n c e r t e z a  em r e l a ç ã o  ao m e r c a d o  na ci on al .
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Di an te  do ac im a exp os to,  a i m p l a n t a ç ã o  do p r oj et o se tor 

na vi áv el a pa rt ir da r e s o l u ç ã o  dos p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  ao cus 

to e ainda, qu an do a s i t u a ç ã o  n a c i o n a l  se n o r m a l i z a r ,  dando maior 

s e g u r a n ç a  à q u e le s que p r e t e n d a m  e n tr ar  num m e r c a d o  que a t u a l m e n t e  

se mostra, b a s t a n t e  difíci l.

0 m e r c a d o  ex ige  que se tome m e d i d a s  r e l a c i o n a d a s  à quali_ 

dade fa ze nd o com que para  se i d e a l i z a r  um e m p r e e n d i m e n t o  com s u ­

cesso, o mes mo e s t e j a  a d e q u a d o  as e x i g ê n c i a s  p e r t i n e n t e s  no conte x 

to de m e r c a d o .

Tais m e d i d a s  es tão  r e l a c i o n a d a s  com a i m p l e m e n t a ç ã o  de 

no rma s de ge st ão  da q u a l i d a d e  e g a r a n t i a  da mesma, u t i l i z a n d o  d i ­

r e t r i z e s  para s e l e ç ã o  e uso.

C o n s e q u e n t e m e n t e ,  ao u t i l i z a r  tais d i r e t r i z e s ,  a c a r r e t a ­

rá em um m o d e l o  de g a r a n t i a  da q u a l i d a d e  em pr oj et o,  d e s e n v o l v i ­

mento, pro du ç ão , i n s t a l a ç ã o ,  p o d e n d o  a i n d a  r e s s a l t a r  em um âmbit o 

prático, al gun s tó p i c o s  à s e g u i r  r e l a c i o n a d o s :

- os r e s u l t a d o s  do t r a b a l h o  f i ca m mais p r e v i s í v e i s ;

- o r g a n i z a - s e  à d o c u m e n t a ç ã o ;

- surge a n e c e s s i d a d e  de e l a b o r a ç ã o  e r e v i s ã o  de proced_i

me nt os  que a m p l i f i c a m  e i m p l e m e n t a m  as d i r e t r i z e s  do

ma nu al  da q u a l i d a d e ;

- surge a n e c e s s i d a d e  de e x p l i c i t a r  e r e v i s a r  r o t i na s o- 

p e r a c i o n a i s ;

- a ação de p r e v e n ç ã o  é e n f a t i z a d a ;

- surge a n e c e s s i d a d e  de d e t e r m i n a r  as e x p e c t a t i v a s  dos

c l i e n t e s  e t r a d u z i - l a s  em e s p e c i f i c a ç õ e s .

Vale r e s s a l t a r  a i m p o r t â n c i a  da q u a l i d a d e  dos seus forne_ 

ce d o r e s  de insumos. D e v e - s e  no ato c o n t r a t u a l  e x i g i r  a q u a l i d a d e  

e s p e c i f i c a d a  a b s t e n d o - s e  de c o n t r o l a r  a e n t r a d a  da " m a t é r i a - p r i m a ” 

p a r t i n d o - s e  do p r e s s u p o s t o  que ao seu f o r n e c e d o r  já coube este 

se rv iç o .

De st a forma, este. se r e s p o n s a b i l i z a  com os cu sto s de d e ­

vo lu çã o de p r o d u t o s  a c a b a d o s  por c l i e n t e s ,  caso e s te ja  c o m p r o v a ­

do o p r o b l e m a  ter sido o c a s i o n a d o / pe la má q u a l i d a d e  de in su mo s

para m o n t a g e m .

A e m p r e s a  em q u e s t ã o  e n q u a d r a - s e  na n o r m a  I S Q- 9Ü Ü2  tendo 

em vi sta  por ta n to , a p r i m o r a r  suas o p e r a ç õ e s  q u a l i f i c a n d o  mão-de-_o 

bra, f o r n e c e d o r e s  e produtos^ p r e o c u p a n d o - s e  em s e mp re  m e l h o r a r  a 

q u a l i d a d e  e d i m i n u i r  os c u s t o s  f i na is  do pr od ut o.
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B IC IC L E T A S

Terminologia

05.015 

N B R  C952

NOV/1001

1 OBJETIVO

Esta Norma define os termos empregados nos componentes e acessórios de bicicle­

tas.

2 DEFINIÇÕES

Para os efeitos desta Norma são adotadas as definições de 2.1 a 2.2.

2.1 Bicicleta

Veículo de propulsão humana dotado no mínimo de duas rodas, cujo condutor dirige 

em posição montada.

2.2 Os termos empregados para designar os componentes e acessórios estão denomi 

nados de 2.2.1 a 2.2.22.5.

Origorn: A B N T  5:10.1-002/81
CB-5 —  Cornitô Brasileiro do Autom óveis, Caminhóos, Tratores, Ve ícu lo s Cimiicros o A u to  Peças 

C E -5 :15.01 — C om iss ío  do Estudo do Bicicletas

S IST EM A  N A C IO N A L  DE 
m e t r o l o g i a , n o r m a l i z a ç A o  

E Q U A L ID A D E  IN D U ST R IAL

ABNT -  ASSOCIAOAO  DPlASlLEiRA

DE NO RM A S TÉCN ICAS  
<D

Pslsvrn-ehsvt: bicicleta » voicuio NBR 3 NORMA CHASILEiriA nEGIOTriADA

C D U : 620.118.3:001.4 T o d o s  os diroitos rexorvedos 23 Pá^incs



NBH C:

2.2.1 Bicicleta, 

Conforme Figura 1

1 - Quadro

2 - Garfo dianteiro

3 " Guidão

*4 - Roda dianteira

5 ** Roda traseira

6 - Paralama dianteiro

7 ~ Paralama traseiro

8 - Transmissão

9 ~ Seiim

10 - Freio

11 - Peda 1

12 - Bagageiro

13 ** Descanso lateral

- Protetor da corrente 

15 ~ Retro-refIetores

F I G U R A  1 — B ic ic le ta  i v i i t o  g « ra i )



2.2.2 Quadro

Conforme Figura 2.

1 - Tubo superior

2 - Tubo do sei im

3 - Cabeçote

h - Tubo inferior

5 ” Luva superior do cabeçote

6 - Luva inferior do cabeçote

7 - Luva do sei im

8 - Luva do movimento centrai

9 “ Pernas inferiores do garfo traseiro

10 -  Pernas  s u p e r i o r e s  do g a r f o  t r a s e i r o

11 - Ponta do garfo traseiro

F IG U R A  2 -  Quadro



2.2.3 Garfo diante iro

Conforme Figura 3«

Oéi. -

1 - Canote

2 - Perna direita

3 - Perna esquerda 

4A - Ombro superior 

AB - Ombro inferior

5 - Ponta

6 - Coroa

7 - Reforço do canote

F IG U R A  3 — Garfo diantairo



2.2. *4 Movimento de direção

Conforme Figura A.

1 - Caixa de esferas superior

2 - Caixa de esferas inferior

3 “ Cone superior 

*4 - Cone inferior 

5 - Porca

6 - Arruela de trava

7 - Gaiola com esferas

8 - Rolamento superior

9 - Rolamento inferior

F IG U R A  4 —  M ovim ento do direção



2.2.5 Movimen l.o centrai

Conforme Figura 5.

1 - Pedi vela direita 10

2 - Pedivela esquerda 11

3 - Engrenagem 12

 ̂ - Eixo 13

5 - Chaveta 1^

6 - Caixa de esferas 15

7 - Cone d i re i to 16

S - Cone esquerdo 17

9 - Protetor do rolamento direito

Protetor do rolamento esquerdo

Arruela

Con traporca

Gaiola com esferas

Pedivela monobloco

Rolamento direito

Rolamento esquerdo

Ped i ve 1 a TS

F IQ U R A  6 — Pedtvolo • mnncol do pnclévola



2 .2.6 KuJa diiiuLuira

Conforme Figura 6.

1 " Cubo

2 - E i xo

3 ** Cone do cubo 

^ ~ Esferas

5 - Caixa de esferas do cubo

6 - Corpo do cubo

7 ** Protetor do rolamento

8 - Contraporca

9 - N i p 1 e

10 - Ra i o

11 - Aro

12 - Protetor da câmara de ar

F IG U R A  6 — Roda dianteira



2.2.7 Roda traaeira

Conforme Figura 7.

1 - Cubo 8

2 - Eixo 9

3 " Cone do tubo 10

k - Esferas do rolamento 11

5 " Cnixa de esferas do cubo 12

6 - Corpo do cubo 13

7 “ Protetor do rolamento 1*4

- Contraporca

- Cubo traseiro com freio a contra pedal

- Cubo traseiro com caixa de mudanças

- Raio

- Aro

- N i p J e

- Protetor da cãmâra de ar

F IG U R A  7 — Roda traseira



2.2.8 Fneu, câmara do ar

Conforme Figura 8.

1 - Pneu

2 - Camara do ar

F IG U R A  0 — Pnou e câmara





2.2.10 Pava-lama Lvaseiro

Conforme Figura 10.

)

1 - Para-lama

2 - Suporte

F IG U R A  10 — Para*lama traseiro



2.2.11 Tranamiaaão

Conforme Figura 11.

1 - Corrente

2 - Descarri 1hador dianteiro

3 " Descarri 1hador traseiro 
A - Roda Ii vre

5 - Roda livre múltipla

6 - Alavanca de mudança de marcha

fí 5

=- A  x ^ v V

; Jk-
^  bKíy* • •

^  . *T> * /̂ T •" *\  -7

Ar'-;

F IQ U R A  11 -  Trantmi»«fo-



2.2.12 Uivtíçaa

Conforme Figura 12.

t— @ h

(D-

*    ‘Ç ■ ~ 0 -

- õ

1 - Guidio

2 - Suporte do guidâo

3 “ Expansor

4 - Parafuso do expansor

5 ~ Cone do expansor

6 - Manopla

7 " Arruela do expansor

F IG U R A  12 -  OlrcçSo



2.2.13 Selim

Conforme Figura 13

1 - Sei im

2 - Suporte



2.2.1^ Freios 

2.2.1^.! Freio à pinça 

Conforme Figura 1*4.

1 - Alavanca 6 - P i nça

2 - Alavanca auxiliar 7 - Sapata

3 - Suporte da alavanca 8 - Guarnição

Í4 - Cabo 9 -  T en so r

5 - Protetor do cabo

F IG U R A  14 — Froio á pinça ídiontoiro o trcsairo)



2.2.1*4.2 Freiü rígido

Conforme Figura 15.

1 - Alavanca

2 ~ Articulação superior

3 - Mo 1 a

k - Vareta

5 - Garfo

6 - Sapata

7 - Guarnição

8 -  Guia

F IG U R A  15 — Froio rígido diantoiro



2.2.11».3 Freio rigido

Conforme Figura 16.

1 - Alavanca

2 - Articulação superior

3 “ Mola

b - Vareta intermediaria

5 - Articulação superior

6 - Vareta inferior

7 ” Articulação inferior

8 - Garfo

9 * Sapata

10 - Guarnição

11 - Guia

F IG U R A  1G —  Froio rig ido  trosoiro



2.2.1*4.1* Freio mia to

Conforme Figura 17.

TRASEIRO Ó1AMTEÍR0

a) PECAS DO FREiO MISTO b)

1 - Garfo do freio traseiro c/suspensor 6

2 - Guia do freio traseiro (par) 7

3 -  Mola do s u sp e n so r  8

*4 - Haçaneta 9

5 - Cabo c/capa

a) traseiro

Garfo do freio di an te i ro  

Guia do freio d i a n r e ir o (oar 

Suporte do freio di an te ir o  

Hola do freio dianteiro

h) d i a n t e i r o



2.2.1*4.5 Freio a contra pedai

Conforme Rgura 18.

F IG U R A  10 —  Freio o contro pedal



2.2.15 Pedal

Conforme Figura 19.

\ - E i xo

2 - Caixa de esferas

3 “ Esferas do rolamento 

*4 - Cone

5 ~ Espaçador

6 -  Corpo

F IG U R A  10 -  Pedal



2.2.16.1 Bagageiro dianteiro

Conforme Figura 20.

2.2.16 Bagageiro

F IG U R A  20 — Bagageiro dianteiro



6.2 Bagageiro traseiro 

rme Figura 21.

F IG U R A  21 —  Bagagoiro traseiro



F IG U R A  23 — Suporte lateral com  roda



2.2.17 Descanso 

2.2.17*1 Descanso lateral 

Conforme Figura 22.

' 3 ?

F IG U R A  22 — Dorconio latorai



2.2.19.1 Protetor da corrente

Conforme Figura 21*.

2.2.19 Protetor

F IG U R A  24 — Protetor da corrcrrta



2.2.19.2 Protetor circular corrente 

Conforme Figura 25.
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F IG U R A  25 —  Protetor circular da corrente

2.2.19.3 Protetor doa raios 

Conforme Figura 26.

F IG U R A  26 —  Protator dos raios



2.2.20 Retro-refletores

2.2.20.1 Retro-re fletor dianteiro 

Conforme Figura 27 a.

2.2.20.2 Retro-re fletor lateral 

Conforme Figura 27 b.

2.2.20.3 Retro-refletor traseiro 

Conforme Figura 27 c.

27 a)
27 b)

27 c)

F IG U R A  27 -  Rotro-reflotor



/

2.2.21 Equipamentos e aceasorios

2.2.21.1 Bomba de ar

Conforme Figura 28.

F IG U R A  28 — Bomba do ar



2.2.21.2 FavoL, díiuutio c Lanterna Lvasuiva

Conforme Figura 29*

F IG U R A  29 -- Farol, d ínam o o lanterna traseira


